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Polícia Militar prende 
suspeita de tentativa de 
homicídio

Primeira Corrida Norteline reúne mais de 
600 atletas e marca história em Janaúba

Na manhã desta sexta-feira (5/09), às 9h, 
a Santa Casa de Montes Claros promove a 
reinauguração do Pronto Socorro Padre Jan-
jão, espaço 100% SUS que passou por ampla 
reforma para oferecer mais qualidade, agili-
dade e conforto no atendimento a pacientes, 
acompanhantes e equipes de saúde.

Santa Casa reinaugura 
Pronto Socorro Padre 
Janjão com foco em 
humanização e 
modernização
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REGIONAL 9

O sabor e a tradição minei-
ra estarão em destaque nesta 
quinta-feira (4/9), quando 
especialistas se reúnem em 
Itanhandu, no Sul de Minas, 
para julgar os finalistas do 18º 
Concurso Estadual dos Queijos 
Artesanais de Minas Gerais. 

O Norte de Minas vem se 
consolidando como polo de 
queijos artesanais de quali-
dade, graças ao empenho 
de pequenos produtores 
que, apoiados pelo Governo 
de Minas, têm ampliado sua 
presença em feiras e eventos 
setoriais no estado.

Concurso Estadual premia os melhores 
Queijos Artesanais de Minas Gerais em Itanhandu

REGIONAL 9

Morre Valmir Moraes, Ex-Prefeito 
de Patis e ícone da política regional

A manhã desta quarta-feira (3) foi marcada 
por uma grave ocorrência policial no bairro 
Independência, em Montes Claros. A Polícia 
Militar de Minas Gerais, por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM), foi acionada para dar 
apoio ao Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), após a informação de que um 
homem havia sido esfaqueado em uma residên-
cia da Rua Groenlândia. 

O Norte de Minas amanheceu de luto nesta quinta-feira (4/09). Faleceu, na noite de quarta-feira, em 
Brasília de Minas, o ex-prefeito de Patis e uma das figuras mais emblemáticas da política norte-mineira, 
Valmir Moraes. Morreu na noite desta quarta-feira (3) o ex-prefeito de Patis, Valmir Morais de Sá, aos 
73 anos. Beatriz Morais, informou que o pai passou o dia na fazenda com um dos filhos e durante a 
noite, começou a sentir dor no peito. POLÍTICA 3

O último domingo entrou para a história do esporte em Janaúba. A cidade foi palco da 1ª Corrida Norteline, evento que reuniu 
mais de 600 atletas vindos não apenas de várias cidades do Norte de Minas Gerais, mas também de outros estados. A competição, 
que se destacou pela organização e pela energia contagiante, consolidou-se de imediato como um marco no calendário esportivo do 
município, promovendo saúde, lazer e integração social. 

Faculdade de Ciências 
Odontológicas marcará 
presença com 
estande interativo 
e ação social

Produtores de queijo do Norte de Minas 
conquistam mercado com apoio do Governo de Minas

ESPORTE 11

NORTE DE MINAS DE LUTO

Aos 73 
anos, ele 
partiu após 
uma vida 
dedicada 
ao serviço 
público, 
deixando 
saudades, 
admiração 
e um legado 
de luta e 
trabalho 
pelo povo 
patisense
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É impossível falar de crise 
climática sem falar de seguran-
ça hídrica. Chuvas irregulares, 
estiagens mais longas, eventos 
extremos e enchentes já são 
realidade em várias regiões 
brasileiras e latino-americanas. 
E é a água, ou a falta dela, que 
determina se teremos alimen-
tos suficientes, energia dis-
ponível e cidades habitáveis. 
Ainda assim, a água continua 
sendo tratada muitas vezes 
como um recurso infinito, 
quando, na verdade, é o elo 
mais frágil da nossa cadeia de 
sobrevivência.

A São Paulo Climate Week 
(SPCW ) ou Semana do Clima 
de São Paulo, realizada no iní-
cio de agosto, mostrou mais 
uma vez que o Brasil está no 
centro do debate climático 
internacional. Foram mais de 
100 atividades em diferentes 
pontos da cidade, reunindo 
governos, empresas, universi-
dades, investidores e organi-

zações da sociedade civil em 
torno de um objetivo comum: 
acelerar a ação climática no 
caminho para a COP30. Mas, 
para além da diversidade de 
temas, um elemento ganhou 
destaque e deveria estar sem-
pre no centro das discussões: 
a água.

A Kilimo participou ativa-
mente dessa jornada, com 
presença em três painéis que 
colocaram a água no centro 
do debate climático, tentando 
responder algumas perguntas: 
como combinar eficiência hí-
drica, tecnologia e agricultura 
regenerativa para alcançar me-
tas reais de adaptação e segu-
rança hídrica nos territórios?

Se não houver eficiência no 
uso da água, será impossível 
garantir o abastecimento das 
cidades, a competitividade da 
indústria e o equilíbrio dos 
ecossistemas. Essa é parte da 
resposta. Por isso, melhorar a 
gestão da água é a forma mais 

rápida e escalável de gerar im-
pacto positivo para toda a so-
ciedade.

Um dos desafios apontados 
no evento foi a necessidade 
da implementação do Marco 
Legal do Saneamento e como 
avançar em parcerias que ga-
rantam a resiliência hídrica 
nas cidades. Este é o cenário 
ideal para falarmos sobre a 
gestão da água e o nosso tra-
balho começa no meio rural, 
com dados confiáveis de irri-
gação, passando por práticas 
agrícolas eficientes e resultan-
do em benefícios volumétricos 
que impactam diretamente a 
segurança hídrica das bacias. 
A mensagem é clara: as políti-
cas públicas de água se forta-
lecem quando integram ações 
de cuidado e preservação nos 
territórios que são fonte desse 
recurso hídrico.

Um dos grandes questiona-
mentos da sociedade hoje é 
como alcançar segurança hí-

drica na produção de alimen-
tos no campo. E na Kilimo te-
mos compartilhado soluções já 
implementadas no Brasil com 
resultados mensuráveis. Nos-
so foco está na conexão entre 
produtores rurais, empresas 
com metas de água positiva e 
órgãos reguladores, mostran-
do como é possível criar um 
ciclo virtuoso de eficiência e 
transparência quando existem 
dados confiáveis e métricas pa-
dronizadas.

Precisamos nos unir em 
um chamado à ação. A cri-
se climática já afeta o regime 
de chuvas, altera padrões de 
consumo e coloca em risco a 
segurança hídrica de milhões 
de pessoas. A resposta deve 
vir de soluções que combinem 
agricultura regenerativa, efici-
ência operacional, governança 
territorial e métricas robustas 
de impacto.

O trabalho da Kilimo no 
Brasil, assim como em outros 

países da América Latina e nos 
Estados Unidos, demonstra 
que esse alinhamento é possí-
vel quando se constroem pon-
tes entre o campo e a cidade, 
entre a produção de alimentos 
e os compromissos ambientais 
das empresas, entre os usuá-
rios da água e as políticas pú-
blicas que regulam seu uso.

Durante a SPCW, a criação 
de um Hub específico sobre 
o tema, a participação da SP 
Águas e da Sabesp na agenda 
oficial, e o compromisso de 
empresas dos setores de be-
bidas, alimentos e cosméticos 
mostram que o setor privado 
está atento e disposto a agir. 
No entanto, persiste um desa-
fio-chave: como escalar solu-
ções de forma territorializada, 
verificável e financeiramente 
viável?

A resposta está em um con-
junto de ações que passa por 
fornecer inteligência de dados, 
suporte técnico e mecanismos 

de incentivo, ajudando empre-
sas a transformar metas de sus-
tentabilidade em impacto real 
nas bacias, gerando valor para 
todos os atores da cadeia. Por-
que, no fim das contas, a água 
é um recurso essencial, finito 
e que deve ser gerido com a 
mesma seriedade, rigor e coo-
peração.

ALEX PIPKIN
DOUTOR EM ADMINISTRAÇÃO

GUTO ARAÚJO
PUBLICITÁRIO E ESTRATEGISTA DE COMUNICAÇÃO

RÔMULO RAMPINI
ESTRATEGISTA EM MARKETING DIGITAL

JUAN RIOS
GERENTE DE NEGOCIOS DE KILIMO NO BRASIL

A Inquisição de Toga

O anteprojeto de governo e o esboço de país

IA pode estar vencendo o Google em silêncio

A água como o vetor da ação climática mundial

Chamam de julgamento. É uma 
palavra pomposa, dessas que soam 
bem nos jornais e transmitem a im-
pressão de solenidade jurídica. Mas 
não nos enganemos: julgamento é 
coisa séria, técnica, sujeita a rito e 
a lei. Julgamento exige juiz impar-
cial, que não se confunde com acu-
sador, que não se comporta como 
inquisidor medieval. O que se inicia 
hoje contra Jair Bolsonaro não é 
julgamento. É encenação. É liturgia 
de uma condenação previamente 
escrita.

Não há mistério sobre o desfe-
cho. O país inteiro sabe. Condena-

ção. O que se discute, no máximo, 
é se a pena virá embrulhada em 
seda ou em papel pardo. Quando 
o juiz do processo declara convic-
ções fora dos autos, quando suas 
preferências transbordam na praça 
pública, o resultado deixa de ser 
incerto. Deixa de ser julgamento. 
Chame-se pelo nome: inquisição. 
Uma inquisição moderna, claro, 
com toga em vez de batina, com 
computadores em vez de tochas, 
mas com o mesmo espírito inquisi-
torial. Não se busca a verdade, bus-
ca-se a confirmação de uma culpa 
já estabelecida. O réu serve apenas 

para cumprir o roteiro.
E aqui se revela o verdadeiro 

propósito. Não é punir um homem, 
mas preservar um conluio. Para 
manter o lulopetismo entranhado 
no STF, é preciso afastar aquele 
que, goste-se dele ou não, ainda é 
a principal referência da direita no 
Brasil. A eliminação política de Bol-
sonaro, mais do que condenação 
jurídica, é cálculo de poder, isto é, 
tirar da disputa quem pode derro-
tar o descondenado.

Os mesmos que clamam pelos 
direitos humanos e pela defesa da-
queles que historicamente foram 

marginalizados sabem, de antemão, 
que a justiça, para alguns, é auto-
mática: se negro, já se presume 
culpado. Para Bolsonaro, a lógica é 
exatamente a mesma — não há pro-
cesso, apenas condenação prevista, 
em nome de um ideal seletivo de 
equidade. O paradoxo é irresistível. 
No Brasil recente, sempre há filigra-
nas para “descondenar” o descon-
denado. Rasga-se a jurisprudência, 
torce-se a hermenêutica, adultera-
-se o devido processo — tudo em 
nome da generosidade jurídica para 
com quem transformou a prática de 
atos ilícitos em esporte nacional. Já 

no caso de Bolsonaro, não se cogita 
criatividade. O processo segue não 
a lei, mas o desejo.

Quando surgem críticas exter-
nas, vem o teatro da “soberania na-
cional”. Os mesmos que confundem 
toga com coroa denunciam Trump 
e os EUA por suposta ingerência. É 
argumento esdrúxulo. O que cha-
mam de intromissão é a única pres-
são possível contra um processo 
ilegal, que sequer deveria tramitar 
no STF — se houvesse coerência, 
estaria na primeira instância, como 
foi com Lula. Soberania de papel 
timbrado não protege democracia; 

apenas encobre o arbítrio.
Assim a liturgia se cumpre: o 

tribunal se converte em teatro de 
conveniências, a toga perde a so-
lenidade e se torna mero figurino 
de ocasião, e a sentença, antes pro-
messa de justiça, não passa de um 
roteiro ensaiado à exaustão. Julgar 
seria arriscar-se ao imprevisível; in-
quirir é mais seguro. No fim, não se 
consome apenas um homem, mas 
a própria ideia de justiça. Pois, se 
julgamento é ato técnico, imparcial 
e sujeito a regras, o que se pratica 
hoje no Brasil é outra coisa. É tea-
tro. É inquisição. É farsa.

A disputa presidencial de 2026 
já se desenha como um dos em-
bates mais desafiadores da história 
recente. De um lado, a esquerda 
aposta todas as fichas em Luiz Iná-
cio Lula da Silva, único nome capaz 
de agregar e sustentar competitivi-
dade nacional neste momento. Do 
outro, a direita apresenta um qua-
dro inverso: sobram candidatos for-
tes, mas nenhum consenso — um 
cenário que pode gerar tanto vanta-
gem de visibilidade quanto risco de 
fragmentação.

Como estrategista de marketing 
político e tendo participado de vá-
rias campanhas no Brasil e América 
Latina, entendo que esse contraste 
entre escassez e abundância de no-
mes será determinante na definição 
das estratégias. Enquanto Lula car-
rega o peso de ser a única alternati-
va do campo progressista, a direita 
terá de enfrentar uma disputa inter-
na intensa, na qual governadores 
com altas taxas de aprovação, como 
Tarcísio de Freitas, Ronaldo Caiado, 
Romeu Zema e Ratinho Junior, tes-
tam sua força e capacidade de arti-
culação. A pergunta é: conseguirão 
os “Quatro Fantásticos” lograr o 
objetivo da coalisão conservadora?

Esse quadro cria dilemas distin-
tos. A esquerda concentra forças, 
mas também se expõe: ao depen-
der exclusivamente de Lula, corre o 
risco de não ter plano B caso haja 
desgaste ou queda de desempenho. 
Já a direita, embora disponha de 
vários perfis competitivos, precisa 
construir unidade para não se au-
tossabotar, ou seja, o excesso de op-
ções pode ser tão perigoso quanto 
a falta delas, porque força o eleito-
rado a assistir a uma briga interna 
que fragiliza a narrativa de unidade 
contra o governo.

Do ponto de vista da comunica-
ção, a diferença se traduz em estra-
tégias opostas. Lula e seu entorno 
tendem a trabalhar um discurso de 
estabilidade, legado e liderança uni-
ficadora, aproveitando o fato de ser 
a “marca consolidada” da esquerda. 
A direita, em contrapartida, precisa 
investir em narrativas emocionais, 
rápidas e contundentes, que dife-
renciem cada pré-candidato, mas 
sem romper a possibilidade de con-
vergência em torno de um único 
nome no momento certo.

A velocidade da comunicação 
será determinante pois o campo 
progressista tem mostrado resposta 

mais lenta e tradicional, enquanto 
os conservadores exploram melhor 
formatos curtos e virais, especial-
mente nas redes sociais. Mas se 
não houver alinhamento em torno 
de quem será o protagonista, essa 
energia se dissipa e pode fortalecer 
Lula.

Nesse oceano de possibilidades, 
semana a semana, os fatos vão pro-
vocando pequenas marolas que al-
teram as pesquisas de popularidade 
de ambos os lados. E nesse exato 
momento quem surfa a pequena 
onda é Lula, que demonstra saúde 
e jovialidade nas breves e midiáti-
cas corridinhas, enquanto os “qua-
tro fantásticos” tentam se esquivar 
da família Bolsonaro que aciden-
talmente deixou as cartas na mesa 
com a face para cima, expondo suas 
fragilidades internas e mais uma vez 
incutindo a dúvida na percepção de 
seus eleitores.

Em resumo, o cenário novelesco 
deixa o eleitorado à mercê das ce-
nas dos próximos capítulos, o ante-
projeto de governo parece ser eter-
no e o projeto, de fato, de um país 
“gigante” continua sendo um eter-
no esboço, adormecido em berço 
esplêndido. E isso não é fantástico.

Você já percebeu como a forma 
de buscar informações mudou nos 
últimos meses? Cada vez mais pes-
soas deixam de “dar um Google” e 
preferem perguntar diretamente ao 
ChatGPT, Gemini ou qualquer outra 
inteligência artificial que já responde 
com precisão, agilidade e autoridade.

Essa mudança silenciosa está 
transformando o marketing digital. 
Antes, a briga era por cliques. Agora, a 

briga é por ser lembrado e recomen-
dado pela IA. E o impacto disso é real: 
quando alguém pergunta qual a me-
lhor empresa de determinado setor, 
a IA responde. Em segundos. Sem 
anúncios, sem rolagem, sem links 
patrocinados.

Apenas as empresas com mais 
autoridade, presença digital e con-
teúdo útil aparecem. E quem não 
aparece… simplesmente desapa-

rece.
Essa nova lógica é o que muitos 

chamam de SEO para IA. E ela não 
depende mais só de palavras-chave 
ou de técnicas antigas. Ela exige 
algo mais profundo: reputação, 
consistência e posicionamento es-
tratégico. A IA busca referências 
confiáveis. E se a sua empresa ainda 
não está preparada para ser uma 
delas, está perdendo espaço e ven-

das.
O empresário que ainda acredita 

que basta ter um bom produto ou 
um perfil bonito nas redes sociais 
está sendo engolido por uma nova 
realidade. Não adianta mais só exis-
tir online, é preciso ser recomenda-
do pela inteligência que influencia 
diretamente o seu cliente.

Se até aqui você ainda não parou 
para refletir sobre o impacto real da 

IA no seu marketing, faça o seguin-
te teste agora: Abra o ChatGPT ou 
qualquer outra ferramenta de inteli-
gência artificial e pergunte: “Qual é a 
melhor agência de marketing digital 
de Cuiabá?”

Veja o que aparece.
Essa simples pergunta pode reve-

lar se a sua empresa está preparada 
para o futuro ou se já começou a ficar 

invisível para os clientes que estão 
usando a nova forma de buscar, deci-
dir e comprar.

Porque, no fim das contas, não é 
mais sobre quem grita mais alto na in-
ternet.

É sobre quem a inteligência artificial 
reconhece como autoridade. A per-
gunta que fica é: Quando o seu cliente 
perguntar para a IA, ela vai recomendar 
você… ou o seu concorrente?



Montes Claros, sexta-feira, 5.09.2025
GAZETA NORTE MINEIRA 

25 ANOS
gazetanm.com.br 3POLÍTICA

 Morre Valmir Moraes, Ex-Prefeito 
de Patis e Ícone da Política Regional

O Norte de Minas amanheceu de 
luto nesta quinta-feira (4/09). Faleceu, 
na noite de quarta-feira, em Brasília de 
Minas, o ex-prefeito de Patis e uma das 
figuras mais emblemáticas da política 
norte-mineira, Valmir Moraes. Morreu 
na noite desta quarta-feira (3) o ex-pre-
feito de Patis, Valmir Morais de Sá, aos 
73 anos. Beatriz Morais, informou que 
o pai passou o dia na fazenda com um 
dos filhos e durante a noite, começou a 
sentir dor no peito.

Ele foi socorrido e levado para o 
hospital de Brasília de Minas, que era 
mais próximo da fazenda. Valmir deu 
entrada na unidade com a pressão 
muito alta, foi medicado e sofreu uma 
parada cardíaca no momento que iria 
realizar um exame de eletrocardiogra-
ma. Os médicos fizeram manobras de 
reanimação e intubaram, mas ele não 
resistiu.

Valmir era casado e deixa esposa, 
três filhos e cinco netos. Além de pre-
feito de Patis, ele ocupou os cargos de 
presidente do Consórcio Intermunici-
pal Multifinalitário da Área Mineira da 
Sudene (CIMAMS) e da Associação dos 
Municípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS).

Um percurso marcado por 
realizações

Valmir Moraes construiu uma tra-
jetória sólida e respeitada na política 
regional. Ele foi prefeito de Patis por 
quatro mandatos, período em que dei-
xou marcas profundas na cidade e no 
entorno. Sua gestão foi caracterizada 
por investimentos em saúde, educa-
ção e infraestrutura rural, com obras 
que buscavam minimizar os efeitos das 

desigualdades históricas do semiárido 
mineiro e ampliar a qualidade de vida 
da população.

Além da liderança municipal, pro-
jetou-se em nível regional ao assumir a 
presidência de duas entidades centrais 
para os municípios da região: a Asso-
ciação dos Municípios da Área Mineira 
da Sudene (AMAMS) e o Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da Área 
Mineira da Sudene (CIMAMS). Nesses 
cargos, tornou-se porta-voz das de-
mandas históricas do Norte de Minas 
e atuou incansavelmente pela busca 
de recursos federais e estaduais, funda-
mentais para enfrentar desafios como a 
seca, a precariedade da infraestrutura 
e as desigualdades em relação a outras 
regiões do estado.

Defesa municipalista e desenvol-
vimento regional

Durante os anos em que esteve à 
frente da AMAMS, Valmir Moraes lide-
rou articulações importantes junto ao 
Governo de Minas e ao Governo Fede-
ral. Foi defensor de projetos de convi-
vência com a seca, do fortalecimento 
da agricultura familiar, além de investi-
mentos em estradas vicinais que inte-
grassem comunidades rurais isoladas. 
Já no CIMAMS, sua atuação priorizou 
a cooperação intermunicipal, especial-
mente em áreas sensíveis como saúde, 
meio ambiente e desenvolvimento eco-
nômico.

Reconhecido pelo perfil conciliador, 
mas sem abrir mão da firmeza em suas 
convicções, Moraes conquistou respei-
to de aliados e adversários políticos. 
Sua liderança ultrapassava as fronteiras 
de Patis, transformando-o em referência 

para gestores municipais que enxerga-
vam nele um exemplo de compromisso 
com o desenvolvimento do semiárido.

Um símbolo de continuidade e 
compromisso público

Num cenário político marcado por 
instabilidades e alternância de lideran-
ças, Valmir Moraes destacou-se pela 
continuidade e dedicação. Sua trajetó-
ria foi construída em bases de trabalho 
coletivo, diálogo e foco em resultados 
concretos. Com sua partida, o Norte de 
Minas perde não apenas um ex-gestor, 
mas um líder cuja influência moldou 
políticas públicas e inspirou novas gera-
ções de prefeitos e vereadores.

Homenagens e legado
A comunidade política mineira e a 

população de Patis devem organizar ho-
menagens nos próximos dias em reco-
nhecimento ao legado de um homem 
cuja vida foi dedicada ao fortalecimento 
dos municípios e à esperança de dias 
melhores para a região.

Em nota divulgada nas redes sociais, 
o CIMAMS lamentou a morte do polí-
tico.

“Valmir foi uma liderança ímpar, 
marcada pela sabedoria, irreverência e 
dedicação em prol do povo do Norte de 
Minas, deixando um legado de união, 
progresso e conquistas para toda a re-
gião”, diz um trecho.

A AMAMS também divulgou nota de 
pesar e se solidarizou com familiares e 
amigos.

“Que sua memória permaneça viva 
e seu exemplo continue guiando aque-
les que lutam por um Norte de Minas 
mais forte e integrado”.

O corpo começou a ser velado na 
sede do CIMAMS às 7h e o enterro está 
previsto para as 15h, em Montes Claros.

Documento bilíngue divulgado pela Seapa apresenta balança comercial, principais destinos e destaca o potencial 
exportador dos produtos agropecuários do estado

Aos 73 anos, ele partiu 
após uma vida dedicada ao 
serviço público, deixando 
saudades, admiração e um 
legado de luta e trabalho 
pelo povo patisense

Senador Carlos Viana:
"Recebi com profunda tristeza a notícia da morte de Valmir 
Morais de Sá, quatro vezes prefeito de Patis e grande 
liderança do Norte de Minas. Homem humilde, querido por 
todos e servidor dedicado, transformou o CIMAMS com 
trabalho e compromisso, sempre em defesa dos municípios e 
da população de toda a região. Expresso minha solidariedade 
aos familiares e amigos."

Presidente da FIEMG Regional Norte Adauto Marques 
Batista:
"Com profundo pesar recebemos a notícia do falecimento do 
amigo Walmir Morais de Sá. Um líder que se dedicou de forma 
incansável ao fortalecimento da nossa região, sempre pautado 
pela ética e pelo compromisso com o bem comum. Seu legado 
de trabalho e inspiração continuará a iluminar caminhos. Aos 
familiares, amigos e toda a comunidade, nossa solidariedade 
neste momento difícil.

Deputado Estadual Arlen Santiago:
"Valmir Morais foi mais que um grande líder do Norte de Minas, foi 
um amigo íntegro, parceiro de caminhada e realizador incansável. 
Nossa amizade foi construída com respeito, confiança e lealdade. 
Compartilhamos projetos, sonhos, lutas e aprendizados. Era, como 
eu costumo dizer, um ‘tratorzão’: transformava ideias em realizações 
concretas. Sua trajetória inspira. Sua memória permanece como 
exemplo de liderança, compromisso público e amor pelo Norte de Minas. 
Meu compromisso, agora, é honrar nossa história, nossa amizade e tudo 
o que construímos juntos. Continuarei trabalhando com o mesmo amor 
que ele tinha por esta terra. O nosso Norte de Minas segue em frente, 
inspirado na força e no legado do amigo Valmir Morais."

NORTE DE MINAS DE LUTO

AUTORIDADES ESTADUAIS E FEDERAIS MANIFESTARAM PESAR PELA PERDA:

Propag retorna à pauta, com projeto que 
discute fim de referendo para venda da Copasa

O presidente da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG), Tadeu 
Leite (MDB), anunciou, nesta quarta-
-feira (3/9/25), em entrevista coletiva 
de imprensa, a retomada da votação 
dos projetos que compõem o Progra-
ma de Pleno Pagamento das Dívidas 
dos Estados (Propag). Proposições 
que buscam a privatização da Copasa 
terão prioridade.

Tadeu Leite afirmou que, já, na 
próxima semana, será pautada a 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 24/23, que retira a exigência de 
referendo popular para a venda de es-
tatais mineiras. Ele explicou que, nes-
te momento, apenas a Copasa estará 
em discussão: “Sobre a Cemig ainda 
não temos consenso”.

O deputado explicou que a estra-
tégia foi acordada com os líderes da 
Casa, a fim de fazer avançar a privati-
zação da companhia de saneamento. 
Ele alertou que a tramitação será reto-

mada, mas que não há certeza sobre a 
aprovação do fim da consulta popular 
para a venda da empresa. “Sabemos 
que haverá obstrução e é legítimo 
que a oposição a faça”, ponderou Ta-
deu Leite.

Ele anunciou também que, simul-
taneamente, projeto de lei que prevê 
a privatização da estatal será lido em 
Plenário. O presidente salientou ain-
da que a autorização para passar a 
empresa pública à iniciativa privada 
será condicionada ao abatimento da 
dívida do Estado com a União. Ou 
seja, os valores obtidos na transação 
financeira só poderão ser aplicados 
na amortização dos R$ 170 bilhões 
que Minas deve ao Governo Federal.

Também os projetos que tratam 
da transferência para a União de bens 
imóveis de propriedade do Estado 
(Projeto de Lei 3.733/25), da Agência 
Reguladora de Serviços de Abaste-
cimento de Água e de Esgotamento 

Sanitário do Estado de Minas Gerais 
(Projeto de Lei 3.739/25) e da Minas 
Gerais Participações S.A. (Projeto de 
Lei 3.736/25) retornam à pauta.

Novo prazo para avaliação de 
empresas e imóveis é aguardado 

Tadeu Leite lembrou que se reu-
niu com lideranças políticas como 
a ministra Gleisi Helena Hoffmann 
(Relações Institucionais) e setores 
técnicos dos Ministérios da Fazenda e 
da Casa Civil, no último mês; a fim de 
negociar novo prazo para que o Esta-
do apresente as empresas e imóveis 
que pretende federalizar.

A entrega de ativos ao Governo 
Federal está prevista no Propag e 
tem como objetivo o abatimento da 
dívida de Minas com a União. A ma-
nifestação deverá ser concluída até 
31 de outubro deste ano, conforme 
determina decreto que regulamentou 
o programa. Foram levantados pelo 

Executivo estadual, até o momento, 
cerca de 300 ativos.

Contudo, o parlamentar explicou 
que as empresas e imóveis precisam 
passar por avaliação do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). Mas o próprio banco 
afirma não ter como avaliá-los antes de 
2026. “Temos, então, um impasse”, res-
saltou ele.

“Como não tivemos a sinalização do 
Governo Federal de que o prazo será 
estendido, vamos colocar em votação 
as proposições do Propag, mas ainda 
estou esperançoso de que uma solução 
que viabilize a negociação seja proposta 
pela União”, acrescentou Tadeu Leite.

O presidente da ALMG finalizou 
lembrando que, em qualquer cenário, o 
Propag é mais vantajoso que o Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF) em vigên-
cia, uma vez que Minas vai economizar 
R$ 200 bilhões no pagamento de juros 
ao longo de 30 anos.
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AMMESF destaca agenda de cursos da Escola de 
Gestão Municipalista em setembro

Grandes shows e esportes vão marcar a Festa do Sol 2025 em Pirapora

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) reforçou, nesta semana, a 
relevância da capacitação contínua 
de gestores, técnicos e servidores 
públicos para o fortalecimento da 
administração municipal no inte-
rior de Minas Gerais. A entidade 
destacou a programação de setem-
bro da Escola de Gestão Municipa-
lista (EGM), mantida pela Associa-
ção Mineira de Municípios (AMM), 
que chega com uma grade robusta 
de cursos voltados para temas estra-
tégicos da gestão pública moderna.

Reconhecida como a maior es-
cola de gestão municipalista do 
Estado, a EGM tem se consolidado 
como referência nacional em quali-
ficação técnica e atualização de qua-
dros administrativos. Criada com 
o objetivo de oferecer instrumen-
tos de profissionalização, a escola 
contribui para que prefeitos, ve-
readores, secretários, assessores e 
servidores ampliem sua capacidade 
de atuação diante dos desafios cres-
centes da administração municipal. 
A descentralização de responsabili-
dades, somada às exigências de ór-
gãos de controle e às novas regras 
legais, tem imposto um cenário no 
qual a qualificação deixou de ser 
diferencial e passou a ser condição 

essencial para uma gestão eficiente 
e transparente.

Relevância para o Norte de Mi-
nas e para a região do Médio São 
Francisco

A AMMESF, que congrega os 
municípios da bacia do Médio São 
Francisco, reforça que a formação 
oferecida pela EGM é estratégica 
para o desenvolvimento regional. 
Municípios de pequeno e médio 
porte, que representam a maioria 
na região, sofrem historicamente 
com carência de recursos técnicos e 
de pessoal qualificado, o que pode 
comprometer a execução de polí-
ticas públicas e a correta aplicação 
de recursos federais e estaduais. 
Ao promover a aproximação entre 
prefeitos, servidores e especialistas, 
a EGM cumpre papel essencial na 
profissionalização da gestão públi-
ca mineira.

Além disso, a agenda de setem-
bro ganha destaque por ocorrer em 
um momento de intensa movimen-
tação política e administrativa no 
país. O debate sobre a reforma tri-
butária, a necessidade de ampliar a 
eficiência na prestação de contas, a 
regulação dos convênios de saúde e 
a busca por maior transparência na 
aplicação das emendas parlamenta-

res tornam os cursos ofertados ain-
da mais relevantes.

Programação robusta para se-
tembro

A grade de cursos contempla 
formações presenciais, on-line e 
híbridas, democratizando o acesso 
de servidores de todo o estado, 
sem barreiras geográficas. Entre 
os temas, estão convênios na saú-
de, reforma tributária, licitações, 
consórcios públicos, prestação de 
contas, controle interno municipal 
e capacitação específica para verea-
dores.

Principais cursos do mês de se-
tembro:

2 e 3/09 – Híbrido: Formação 
de GMC – Gerente de Convênios da 
Saúde.

4 e 5/09 – Híbrido: Gestão de 
Convênios Municipais (CAIXA e SIG-
CON).

8 e 9/09 – On-line: Dispensa de 
Licitação e Pregão Eletrônico.

8 e 9/09 – Presencial: Reforma Tri-
butária para Gestores Públicos.

11 e 12/09 – On-line: Sistemas de 
Prestação de Contas SIOPE.

15 e 16/09 – Híbrido: Consórcios 
Públicos na Administração Municipal.

18 e 19/09 – Presencial: Curso 

para Vereadores – Meu Mandato e 
uma Legislatura de Sucesso.

19/09 – On-line: Elaboração do 
Plano de Contratações Anual (PCA).

22 e 23/09 – On-line: Levantamen-
to de Mercado e Pesquisa de Preço.

25 e 26/09 – Híbrido: Controle 
Interno Municipal.

26/09 – On-line: Gestão BB Ágil – 
prestação de contas.

25 e 26/09 – On-line: Impactos da 
Reforma Tributária.

29 e 30/09 – Híbrido: Planeja-
mento da Licitação.

29 e 30/09 – On-line: Emendas 
Impositivas – Aspectos Orçamentá-
rios e Contábeis.

Capacitação como ferramenta 
de transformação

O presidente da AMMESF des-
tacou que iniciativas como a EGM 
representam uma verdadeira “escola 
de cidadania administrativa”, onde 
prefeitos e servidores têm a oportuni-
dade de adquirir conhecimento práti-
co e atualizado, aplicável no dia a dia 
da gestão municipal. “Os municípios 
da nossa região precisam estar pre-
parados para lidar com legislações 
complexas, com a responsabilida-
de de gerir recursos cada vez mais 
escassos e com a cobrança cres-
cente da sociedade por eficiência. 

Produtores que integram a 
Central de Negócios da Cachaça, 
em Salinas, no Norte do esta-
do, participaram, de 25 a 27 de 
agosto, de uma missão técnica 
às cidades gaúchas de Bento 
Gonçalves, Garibaldi, Caxias do 
Sul e Ivoti. A iniciativa, promo-
vida pelo Sebrae Minas, em par-
ceria com a Associação dos Pro-
dutores Artesanais de Cachaça 
de Salinas (APACS), teve como 
objetivo conhecer boas práticas 
de cooperativismo, gestão, turis-
mo, e marketing, além da orga-
nização setorial que consolidou 
o Rio Grande do Sul como polo 
de resultados sustentáveis para 
o agronegócio.

Entre os atrativos, estavam 
as vinícolas de Bento Gonçal-
ves, município que é referência 
nacional e internacional na pro-
dução de vinhos e espumantes, 
com cadeia produtiva estrutura-
da que alia tradição, inovação e 
forte organização do setor. Os 
costumes da cidade refletem a 
cultura trazida pelos imigran-
tes italianos, que impulsiona-
ram o crescimento econômico 
e cultural da região.

A comitiva também visitou 

a Cooperativa de Produtores 
Orgânicos de Garibaldi (Co-
opeg), a Cooperativa de Pro-
dutos Agrícolas Minimamente 
Processados de Caxias do Sul 
(CAAF), e a fábrica da cachaça 
Weber Haus, em Ivoti. O pro-
dutor da cachaça Sabinosa, 
Flaviano Cruz de Souza, foi 
um dos integrantes da missão. 
“Conhecemos uma cultura di-
ferente, mas que nos mostrou 
que é possível adotar diversas 
ações dentro da realidade do 
nosso negócio e da nossa re-
gião. Às vezes, pensamos em 
implantar alguma mudança 
ou inovação, mas desistimos 
por não acreditar que teremos 
bons resultados. Eles nos mos-
traram que, por meio coopera-
tivismo, é possível”, conta.

O analista do Sebrae Mi-
nas Albertino Correia destaca 
que a missão possibilitou aos 
produtores conhecer o funcio-
namento de uma cadeia pro-
dutiva de sucesso. ”Foi uma 
experiência enriquecedora, 
pois vimos os resultados do 
cooperativismo. Praticamente 
todas as ações são coletivas, 
fato que contribui para dimi-

nuir custos e aumentar a lucra-
tividade”, enfatiza.

Potencial de produção
De acordo com o Anuário 

da Cachaça 2024, publicado 
pelo Ministério da Agricultu-
ra, Salinas é a cidade brasileira 
com o maior número de estabe-
lecimentos produtores. São 24 
propriedades legalizadas e 202 
rótulos de cachaça registrados. 
Por isso, é conhecida popular-
mente como a Capital Mundial 
da Cachaça. O Sebrae Minas 
teve atuação fundamental na 
construção da marca “Região 
de Salinas” e na conquista do 
selo de Indicação Geográfica 
(IG) da cachaça. O selo, conce-
dido em 2012, confere singula-
ridade ao produto, evita a falsi-
ficação e garante segurança ao 
consumidor.

A grade de cursos contempla formações presenciais, on-line e híbridas, democratizando o acesso de servidores de todo o 
estado, sem barreiras geográficas

A formação oferecida pela EGM 
é uma ferramenta essencial para 
transformar dificuldades em 
oportunidades”, afirmou.

A Associação Mineira de Mu-
nicípios (AMM), que coordena a 
EGM, reforça ainda que a qua-
lificação impacta diretamente 
na melhoria dos serviços pres-
tados à população. Um servi-

dor bem treinado reduz erros 
administrativos, assegura maior 
transparência e contribui para 
a sustentabilidade das políticas 
públicas.

As inscrições já estão abertas 
e podem ser realizadas pela pla-
taforma digital da AMM, no en-
dereço: https://central.amm-mg.
org.br/cent_seg_Login/

Nova diretoria do QUIFARMO 
toma posse no dia 11 de setembro

A Cerimônia de Posse da nova diretoria do 
QUIFARMO – Sindicato Intermunicipal das In-
dústrias Químicas e Farmacêuticas de Montes 
Claros -, será realizada no dia 11 de setembro 
de 2025, no Centro de Convenções da Novo 
Nordisk. A cerimônia ganha relevância especial, 
pois poderá trazer à cidade os CEOs das grandes 
farmacêuticas instaladas no Polo Farmacêutico 
local, hoje, um dos mais importantes do Brasil, 
além de autoridades estaduais e federais e o pre-
sidente do Sistema FIEMG, Flávio Roscoe.

Tomam posse, como presidente, o diretor 
Executivo da Eurofarma, Walker Lahmann, e 
como vice-presidente o diretor de Suporte à 
Produção e Relações Públicas da Novo Nordisk, 
Robison Morais.

O presidente da FIEMG Regional Norte, 
Adauto Marques, destaca que “mais do que um 
ato formal, a posse da nova diretoria do QUIFAR-
MO trata-se de um marco para reafirmar o papel 
estratégico da indústria farmacêutica e química, 

que integra o Polo Farmacêutico de Montes Cla-
ros, no crescimento sustentável da região e do 
país. Esse Polo se consolida cada vez mais e já é 
o segundo do segmento no Brasil, fruto do nos-
so trabalho junto com o presidente da FIEMG, 
Flávio Roscoe”. Marques explica também que os 
convidados do evento terão ainda a oportunida-
de de visitar as indústrias instaladas em Montes 
Claros, “conhecendo de perto a força produtiva 
que transforma nossa cidade em um centro de 
excelência industrial”.

Polo Farmacêutico
Montes Claros consolidou-se como um dos 

maiores polos industriais farmacêuticos do 
Brasil. Grandes empresas como Novo Nordisk, 
Eurofarma, Cristália, Hipolabor, Vetbras e União 
Química, entre outras, estão instaladas na região, 
transformando o Norte de Minas em referência 
nacional em tecnologia e inovação na produção 
de medicamentos.

Com presença de CEOs das 
indústrias e autoridades, o 
evento vai movimentar Montes 
Claros
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Congresso do Ministério Público de 
Contas debate inteligência artificial

Minas é o primeiro estado do Brasil a firmar Parceria 
Público-Privada para modernizar sistema socioeducativo

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), deputado Tadeu Leite 
(MDB), participou da abertura 
do XVI Congresso Nacional do 
Ministério Público de Contas na 
noite desta quarta-feira (3/9/25), 
no auditório do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Ge-
rais (TCE-MG).

Com o tema “Consensualis-
mo e Inteligência Artificial no 
Controle Externo”, o evento 

marca os 40 anos da Associação 
Nacional do Ministério Público 
de Contas (Ampcon). “Estamos 
aqui para debater temas atuais, 
que moldam o controle exter-
no e a vida pública”, afirmou o 
presidente da Ampcon, Marcílio 
Barenco.

A cerimônia contou ainda 
com a presença do governa-
dor Romeu Zema; da ministra 
substituta do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Edilene Lôbo; 

da presidente da Associação 
Nacional dos Auditores de Con-
trole Externo dos Tribunais de 
Contas do Brasil, Thaisse Cravei-
ro; da presidente da Associação 
Nacional dos Ministros e Conse-
lheiros Substitutos dos Tribunais 
de Contas, Milene Cunhado; do 
presidente da Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil, Edilson de 
Sousa Silva, entre outras. 

Em seu pronunciamento, o 

presidente do TCE-MG, con-
selheiro Durval Ângelo, lem-
brou os ataques em Brasília. 
“Hoje celebramos o Minis-
tério Público de Contas. É 
impossível não voltar a 5 de 
outubro de 1988, quando a 
Constituição cidadã foi pro-
mulgada, estabelecendo a 
defesa intransigente da de-
mocracia. Democracia essa 
que continua sendo um ter-
reno frágil, como vimos tra-

gicamente em 8 de janeiro 
de 2023”, afirmou.

“É nesse contexto que 
emerge o Ministério Públi-
co, guardião da lei e garanti-
dor da ordem democrática. O 
Ministério Público de Contas, 
por sua vez, é herdeiro direto 
dessa tradição. Sua missão é 
fundamental para assegurar 
a correta aplicação dos re-
cursos públicos e atuar como 
voz da sociedade em defesa 

da democracia”, destacou Dur-
val Ângelo.

Durante o congresso, espe-
cialistas e autoridades con-
vidados debaterão os princi-
pais desafios e as inovações 
no campo do controle da Ad-
ministração Pública. O even-
to será encerrado na próxi-
ma sexta-feira (5) com uma 
palestra do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), deputado Tadeu Leite 
(MDB), participou da abertura 
do XVI Congresso Nacional do 
Ministério Público de Contas na 
noite desta quarta-feira (3/9/25), 
no auditório do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Ge-
Minas é o primeiro estado do 
Brasil a firmar Parceria Público-
-Privada para modernizar siste-
ma socioeducativo

O Governo de Minas reali-
zou, nesta quarta-feira (3/9), na 
sede da B3, em São Paulo (SP), 
o leilão da Parceria Público-Pri-
vada (PPP) para a implantação 
de um novo modelo de cons-
trução e operação de unidades 
socioeducativas no estado. Esta 
é a primeira PPP voltada para a 
gestão de sistema socioeducati-
vo no Brasil.

O consórcio Soluções em 
Gestão Socioeducativa (SGS) 
apresentou a proposta vence-
dora, com uma contraprestação 
mensal de R$ 5.050.919,99.

“Minas, mais uma vez, é pio-
neira. Acabamos de concretizar 
um negócio que vai significar o 
investimento de mais de R$ 100 
milhões em duas unidades so-
cioeducativas, com infraestrutu-
ra adequada, condições para os 
menores se qualificarem, faze-
rem a reinserção na sociedade, o 
que, para Minas, é muito impor-
tante”, destacou o governador 
Romeu Zema.

O contrato terá duração 
de 30 anos, período em que o 
consórcio será responsável pela 
construção, manutenção da in-
fraestrutura dos centros, bem 

como pelo atendimento aos 
adolescentes em cumprimento 
de medida socioeducativa. Estão 
previstos ainda a oferta de servi-
ços de formação profissional, o 
acompanhamento multidiscipli-
nar individualizado e ações para 
fortalecimento de vínculos com 
a família e a comunidade.

“Estamos consolidando Mi-
nas Gerais na vanguarda das 
parcerias. Já tivemos avanços na 
infraestrutura tradicional e, na 
minha visão, a infraestrutura so-
cial, onde está o sistema socio-
educativo, representa um novo 
campo de atuação. Esse é um 
marco relevante, é o primeiro do 
Brasil. Com nossa expertise, es-
tamos desenvolvendo projetos 
que contribuem para melhorar 
a vida de milhares de mineiros”, 
ressaltou o secretário de Estado 
de Infraestrutura, Mobilidade e 
Parcerias, Pedro Bruno.

Após a assinatura do contra-
to, o grupo ficará responsável, 
em até 30 meses, por elaborar 
o projeto arquitetônico e cons-
truir duas unidades socioeduca-
tivas — em Betim, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), e em Santana do Paraí-
so, no Vale do Aço —, cada uma 
com capacidade para atender 
até 90 adolescentes.

Ao Estado, por meio da Se-
cretaria de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp), caberá a gestão 
e o monitoramento da política, 
da educação e da orientação, 
além de fiscalizar a PPP, assegu-
rando, assim, o cumprimento 
dos direitos dos adolescentes e a 
garantia da integridade das uni-
dades. Esses serviços seguirão 

sendo prestados por servidores 
estaduais.

Os novos centros terão uma 
estrutura moderna, pensada 
para a educação e com atenção à 
segurança. Os prédios contarão 
com um sistema automatizado 
e equipamentos que funcionam 
de forma integrada. O objetivo 
é melhorar o atendimento aos 
adolescentes, garantindo acesso 
aos direitos previstos no Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA) e no Sistema Nacional 
de Atendimento Socioeducativo 
(Sinase), sem retirar do Estado 
a função de orientar e fiscalizar 
essa política pública.

“Com a PPP, temos como van-
tagens um sistema que vai fun-
cionar com perfeição, porque é 
um contrato, e o parceiro tem 
que cumprir as normas acorda-
das, garantindo ter sempre um 
sistema de excelência, além de 
unir várias unidades do sistema 
social educativo nessas duas que 
vão ser objeto da PPP. Isso traz 
economicidade para o Estado”, 
exaltou o secretário de Estado 
de Segurança Pública, Rogério 
Greco.

A sessão pública também 
contou com a presença da pre-
sidente da Companhia de De-
senvolvimento de Minas Gerais 
(Codemge), Luísa Barreto, da 
subsecretária de Atendimento 
Socioeducativo da Sejusp, Gisel-
le da Silva Cyrillo, e do gerente 
nacional de Parcerias e Desen-
volvimento de Serviços para 
Governo da Caixa Econômica 
Federal, Eduardo de Melo Leite.

PPP com foco em desenvolvi-

mento sustentável
A iniciativa foi qualificada no 

Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI) do Governo Fe-
deral e estruturada sob a coor-
denação da Secretaria Especial 
para o Programa de Parcerias 
de Investimentos da Casa Ci-
vil da Presidência da República 
(Seppi), em parceria com o Es-
critório das Nações Unidas de 
Serviços para Projetos (Unops) e 
com o Fundo de Apoio à Estru-
turação de Projetos de Conces-
são (FEP Caixa).

O projeto foi elaborado pela 
Seinfra e Sejusp, contando com 
o apoio da Codemge, a partir da 
perspectiva das PPPs alinhadas 
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). Toda 
a estruturação do edital e seus 
anexos, feita com apoio técnico 
do Unops, foi orientada por cri-
térios que priorizam as necessi-
dades dos adolescentes, sempre 
com foco em resultados susten-
táveis e de impacto social.

Com o tema “Consensualis-
mo e Inteligência Artificial no 
Controle Externo”, o evento 
marca os 40 anos da Associação 
Nacional do Ministério Público 
de Contas (Ampcon). “Estamos 
aqui para debater temas atuais, 
que moldam o controle exter-
no e a vida pública”, afirmou o 
presidente da Ampcon, Marcílio 
Barenco.

A cerimônia contou ainda 
com a presença do governa-
dor Romeu Zema; da ministra 
substituta do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Edilene Lôbo; 
da presidente da Associação 
Nacional dos Auditores de Con-

Presidente da ALMG, deputado 
Tadeu Leite, prestigiou a 
abertura do evento na noite de 
quarta-feira (3).

trole Externo dos Tribunais de 
Contas do Brasil, Thaisse Cravei-
ro; da presidente da Associação 
Nacional dos Ministros e Conse-
lheiros Substitutos dos Tribunais 
de Contas, Milene Cunhado; do 
presidente da Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil, Edilson de 
Sousa Silva, entre outras. 

Em seu pronunciamento, o 
presidente do TCE-MG, con-
selheiro Durval Ângelo, lem-
brou os ataques em Brasília. 
“Hoje celebramos o Minis-
tério Público de Contas. É 
impossível não voltar a 5 de 
outubro de 1988, quando a 
Constituição cidadã foi pro-
mulgada, estabelecendo a 
defesa intransigente da de-
mocracia. Democracia essa 
que continua sendo um ter-
reno frágil, como vimos tra-
gicamente em 8 de janeiro 

de 2023”, afirmou.
“É nesse contexto que 

emerge o Ministério Públi-
co, guardião da lei e garanti-
dor da ordem democrática. O 
Ministério Público de Contas, 
por sua vez, é herdeiro direto 
dessa tradição. Sua missão é 
fundamental para assegurar 
a correta aplicação dos re-
cursos públicos e atuar como 
voz da sociedade em defesa 
da democracia”, destacou Dur-
val Ângelo.

Durante o congresso, espe-
cialistas e autoridades convi-
dados debaterão os principais 
desafios e as inovações no 
campo do controle da Admi-
nistração Pública. O evento 
será encerrado na próxima 
sexta-feira (5) com uma pa-
lestra do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).
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Café deve dar aquela aquecida no 
mercado de trabalho em Montes Claros

São João da Vereda recebe segunda ação integrada 
da Prefeitura de Montes Claros

Montes Claros tem se des-
tacado cada vez mais como 
terra de oportunidades e re-
ferência em desenvolvimento 
econômico no Norte de Mi-
nas. Dados recentes do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
divulgados pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, 
mostram que o município já 
contabiliza sete meses con-
secutivos com o mercado de 
trabalho aquecido.

Entre janeiro e agosto 
de 2025, Montes Claros re-
gistrou 31.779 admissões e 
29.937 desligamentos, resul-
tando em um saldo positivo 
de 1.842 vagas, com média 
mensal superior a 260 no-
vos postos de trabalho. Só 
em julho, o saldo foi de 273 
novas oportunidades, fruto 
de 4.546 contratações contra 

4.273 desligamentos, segun-
do os dados oficiais.

Crescimento econômico e 
perspectivas para 2026

A expectativa é que a ge-
ração de empregos continue 
em ascensão em 2026, com a 
chegada de novas indústrias 
e a ampliação de unidades 
já existentes. Montes Claros 
vem se consolidando como 
uma cidade tecnológica, sus-
tentável e estratégica, capaz 
de atrair investimentos de 
grande porte.

Um dos anúncios mais 
aguardados é da Nestlé, que 
no próximo dia 15 de setem-
bro deve apresentar a amplia-
ção e modernização da sua 
unidade no Norte de Minas. 
A fábrica, única das Américas 
e uma das cinco no mundo a 
produzir cápsulas da marca, 

terá sua capacidade aumen-
tada para sustentar o cresci-
mento acelerado do mercado 
de cafés em cápsulas no Bra-
sil. Este investimento integra 
um plano global da Nestlé, 
que prevê R$ 1,5 bilhão até 
2028 no segmento.

Atualmente, a planta de 
Montes Claros produz um bi-
lhão de cápsulas por ano e é 
um dos principais centros de 
inovação da Nestlé no mun-
do, desenvolvendo 100% de 
seus produtos localmente 
desde 2020. A fábrica lança, 
em média, um novo sabor a 
cada 45 dias, com mais de 50 
combinações no portfólio, 
distribuídas inclusive para 
outros países da América La-
tina.

Outros investimentos es-
tratégicos

Além da Nestlé, outras em-
presas multinacionais e na-
cionais estão fortalecendo a 
economia local:

Novo Nordisk: No início 
de 2025, a multinacional que 
produz insulina anunciou a 
expansão da sua fábrica na 
cidade, com investimento de 
R$ 6,4 bilhões. A ampliação 
vai dobrar a capacidade da 
planta para produção de me-
dicamentos para obesidade, 
diabetes e outras doenças 
crônicas graves, gerando 
novos postos de trabalho 
diretos e indiretos.

Acelen Renováveis: Em 
agosto, foi inaugurado o 
Centro de Tecnologia e 
Inovação Agroindustrial, 
onde a empresa começa 
ainda este ano a produzir 
Combustível Sustentável de 
Aviação (SAF) e Diesel Verde 

(HVO) a partir da palmeira 
macaúba. A construção do 
Acelen Agripark envolveu 
um investimento de R$ 314 
milhões e deve gerar mais 
de 100 empregos diretos, 
além de estimular a econo-
mia local com fornecedores 
e serviços associados.

Montes Claros: polo de 
tecnologia e qualidade de 
vida

O conjunto de investi-
mentos confirma a vocação 
de Montes Claros como ci-
dade tecnológica, inovadora 
e sustentável, consolidando 
seu papel como polo indus-
trial e logístico no Norte de 
Minas. Além da geração de 
empregos, essas iniciativas 
fortalecem a economia re-
gional, atraem profissionais 
qualificados e ampliam a qua-

lidade de vida da população, 
com maior oferta de serviços 
e infraestrutura moderna.

Segundo especialistas, o 
crescimento econômico alia-
do à inovação coloca Montes 
Claros em destaque no cená-
rio nacional, consolidando 
sua imagem como cidade 
das oportunidades, capaz 
de conciliar desenvolvi-
mento industrial, preserva-
ção ambiental e bem-estar 
social.

Com a chegada de novas 
indústrias, a expansão de 
empresas já estabelecidas e 
a diversificação de setores 
produtivos, Montes Claros 
projeta um futuro promis-
sor, mantendo a tendência 
de aquecimento do merca-
do de trabalho e atraindo 
ainda mais investimentos 
estratégicos.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social, dará conti-
nuidade ao seu plano de atendi-
mento itinerante com a segunda 
edição da Ação Integrada, desta 
vez na comunidade rural de São 
João da Vereda, marcada para a 
próxima sexta-feira, 5 de setem-
bro, das 8h às 15h. O projeto é 
uma estratégia intersetorial que 
busca aproximar a gestão pública 
das comunidades mais afastadas, 
oferecendo serviços essenciais nas 
áreas de assistência social, saúde, 
educação, cidadania e geração de 
renda.

Uma ação que reúne serviços e 
cidadania

O Plano Ação Integrada é 
desenvolvido em parceria com 
órgãos públicos e instituições lo-
cais, como Polícia Civil, COPASA, 
UNIMONTES, EMATER, entre ou-
tros, com o objetivo de atender a 
população em um único ponto, 
facilitando o acesso a serviços que, 
muitas vezes, não chegariam de 
forma direta às localidades rurais.

Entre os serviços oferecidos 

aos moradores de São João da Ve-
reda estão:

Atualização do CadÚnico e da 
Tarifa Social;

Emissão de documentos pes-
soais;

Atendimento psicossocial e 
orientação jurídica;

Corte de cabelo, escova e hi-
dratação;

Atendimento da carteirinha do 
idoso;

Emissão do CAF (Cadastro Na-
cional da Agricultura Familiar);

Atendimento e orientações aos 
produtores rurais;

Fisioterapia e enfermagem;
Atendimento do Centro de 

Zoonoses para cães e gatos;
Atendimento sobre o progra-

ma Desenrola Rural;
Atendimento médico, psicoló-

gico e veterinário;
Doação de mudas e atividades 

de plantio;
Atividades esportivas e recrea-

tivas;
Palestras e oficinas educativas 

sobre cidadania e direitos sociais.
Segundo a coordenação da 

Proteção Social Básica, órgão 
vinculado à Secretaria de Desen-

volvimento Social, o objetivo do 
projeto é visitar regiões carentes 
a cada dois meses, priorizando 
localidades com altos índices de 
vulnerabilidade social e proteção 
insuficiente.

Primeira edição e impactos so-
ciais

A primeira edição da Ação Inte-
grada foi realizada na comunidade 
rural de São Pedro da Garça, onde 
mais de 500 moradores foram 
atendidos. Segundo relatos dos 
participantes, o evento represen-
tou não apenas um acesso faci-
litado a serviços essenciais, mas 
também um momento de convi-
vência, aprendizado e fortaleci-
mento da comunidade. Atividades 
recreativas e esportivas, por exem-
plo, proporcionaram integração 
entre crianças, jovens e adultos, 
incentivando hábitos de vida sau-
dáveis e promovendo a cidadania.

Estratégia intersetorial e foco 
na ruralidade

A Prefeitura reforça que a ini-
ciativa é intersetorial, ou seja, re-
úne diferentes secretarias e parcei-
ros institucionais em um esforço 

Investimentos milionários consolidam cidade como polo de oportunidades no Norte de Minas

coordenado para maximizar os 
benefícios oferecidos à popula-
ção. A participação da EMATER 
e do programa de extensão da 
UNIMONTES permite levar orien-
tações técnicas e práticas aos pro-
dutores rurais, contribuindo para 
o aumento da produtividade, sus-
tentabilidade e geração de renda.

O envolvimento da Polícia Civil 

e de órgãos de fiscalização garante 
ainda orientação sobre segurança 
e cidadania, enquanto a COPASA 
presta atendimento relacionado 
a saneamento e acesso à água, 
reforçando o caráter integral do 
projeto.

Um modelo de aproximação 
com a população

A Ação Integrada reforça o 
compromisso da Prefeitura de 
Montes Claros em reduzir desi-
gualdades territoriais e levar servi-
ços públicos até quem mais preci-
sa. Para os moradores de São João 
da Vereda, a ação representa uma 
oportunidade única de acesso a 
benefícios que, normalmente, exi-
giriam deslocamentos longos até 

INTEGRANDO A ZONA RURAL

SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 
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Sedese e DPMG firmam parceria para ampliar 
emissão da Ciptea e fortalecer a inclusão social

Santa Casa reinaugura 
Pronto Socorro Padre 

Janjão com foco  em 
humanização e 
modernização

A manhã desta quarta-feira (3/9) mar-
cou um passo importante para a inclusão 
social em Minas Gerais. A Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Social (Se-
dese) e a Defensoria Pública de Minas 
Gerais (DPMG) assinaram um Acordo 
de Cooperação Técnica que vai facilitar 
a emissão da Carteira de Identificação 
da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista (Ciptea) para cidadãos assistidos 
pela Defensoria.

Acesso ampliado e dignidade garanti-
da

Na prática, o acordo prevê a criação 
de um fluxo conjunto para recebimento, 
encaminhamento e entrega dos docu-
mentos necessários à emissão da Ciptea. 
O objetivo é reduzir barreiras burocráti-
cas e garantir que famílias em situação de 
vulnerabilidade econômica tenham aces-
so facilitado ao documento.

A secretária de Estado de Desenvol-
vimento Social, Alê Portela, destacou o 
impacto da iniciativa:

“Nós sabemos que a defesa e a pro-
moção de direitos e garantias de todas 

as pessoas, especialmente as pessoas 
com deficiência, é uma luta constante. 
Temos avançado muito com a emissão 
das Ciptea’s, e poder caminhar ao lado 
da Defensoria, para ampliarmos ainda 
mais esse serviço, é trazer dignidade na 
vida das pessoas e das famílias, além da 
garantia do pleno exercício dos direitos 
que já foram conquistados.”

Ciptea: um instrumento de cidadania
Criada em consonância com a Lei nº 

13.977/2020, que instituiu a “Carteira de 
Identificação da Pessoa com TEA”, a Cip-
tea é considerada um instrumento funda-
mental de cidadania e inclusão.

Desde o início das emissões, em de-
zembro de 2021, Minas Gerais já contabi-
liza mais de 47 mil carteiras emitidas em 
811 municípios. O documento garante 
atendimento prioritário em serviços pú-
blicos e privados, além de trazer dados 
de contato do responsável legal para si-
tuações de emergência.

A Ciptea também facilita o acesso a 
políticas de saúde, educação e assistên-
cia social, ampliando a rede de proteção 

às pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e suas famílias.

Documentação necessária
Para emitir a Ciptea, é preciso apre-

sentar:
Relatório médico com diagnóstico de 

TEA e código CID;
Cópia da carteira de identidade da 

pessoa com TEA;
Fotografia 3x4 recente
Cópia da carteira de identidade do 

responsável legal ou cuidador, quando 
houver.

Um marco na inclusão social em Mi-
nas

Com a formalização da parceria en-
tre a Sedese e a DPMG, a expectativa 
é de que o serviço alcance um núme-
ro ainda maior de famílias, sobretudo 
aquelas que enfrentam desafios socio-
econômicos. O acordo reforça o com-
promisso do Estado em transformar 
políticas públicas em ações concretas 
que reduzem desigualdades, garantem 
acessibilidade e fortalecem a dignidade 
das pessoas com deficiência.

Na manhã desta sexta-feira (5/09), às 
9h, a Santa Casa de Montes Claros pro-
move a reinauguração do Pronto Socor-
ro Padre Janjão, espaço 100% SUS que 
passou por ampla reforma para oferecer 
mais qualidade, agilidade e conforto no 
atendimento a pacientes, acompanhan-

tes e equipes de saúde. A cerimônia 
contará com a presença de autoridades, 
profissionais da saúde, gestores da insti-
tuição e convidados.

Referência regional em urgência 
e emergência

Confira outros serviços já oferecidos: exames de imagem, laboratório, exames cardiológicos, 
oncologia, radioterapia, medicina hiperbárica, oftalmologia e cirurgias eletivas. 

Os beneficiários do IPSEMG agora contam com 
o serviço de urgência e emergência no Pronto 
Atendimento da Santa Casa Montes Claros.

Novidade!

Para ser atendido, 
apresente o cartão do 

e documento 
com foto.

Praça Honorato Alves, 22 – Centro
Santa Casa Montes Claros, cuidado completo para você.

Agendamento e informações: 

Atendimento 24H    Adulto e Pediátrico |

MINAS GERAIS

Com 154 anos de história, a Santa 
Casa de Montes Claros se consolidou 
como a maior referência em saúde no 
Norte de Minas e no Sudoeste da Bahia, 
atendendo 86 municípios da macrorre-
gião, o que representa cerca de 2 mi-
lhões de habitantes.

O Pronto Socorro Padre Janjão é 
responsável por mais de 50% dos aten-
dimentos de urgência da macrorregião 
e figura entre os principais serviços 
hospitalares do estado, ocupando a 12ª 
posição em volume de internações de 
urgência em Minas Gerais.

Estrutura moderna e humaniza-
da

O novo espaço foi planejado dentro 

dos princípios de acolhimento humani-
zado, com ambientes reformados para 
proporcionar mais conforto e segu-
rança. A estrutura conta com recepção 
ampla, triagem, sala amarela, sala ver-
melha, setor de urgência pediátrica e 
equipamentos de última geração, como 
monitores multiparâmetros, respirado-
res, bombas de infusão, desfibrilado-
res e carrinhos de emergência.

O serviço dispõe de mais de 150 
colaboradores e 120 médicos em 
escalas 24 horas, garantindo atendi-
mento em diversas especialidades 
de urgência e emergência. O desta-
que vai para áreas como Nefrologia, 
Neurologia, Oncologia, Pediatria, 
Cardiologia e Cirurgias de alta com-

plexidade — incluindo cardíaca, torá-
cica, vascular, transplantes e cabeça e 
pescoço.

Dados de impacto no atendi-
mento

De acordo com dados referentes 
a 2024/2025, o pronto socorro regis-
tra uma média anual de 29 mil aten-
dimentos, sendo 4.358 pediátricos 
e 24.718 adultos. Entre os casos de 
maior gravidade, a unidade é referên-
cia para:

455 traumas maiores;
750 traumas cranioencefálicos;
771 atendimentos de AVC por ano.
Esses números reforçam a impor-

tância da unidade na rede de urgência 
e emergência, garantindo suporte vital 

em situações críticas.
Um passo a mais na história da 

Santa Casa
A modernização do Pronto Socorro 

Padre Janjão representa mais um mar-
co na trajetória da Santa Casa, que há 
mais de um século e meio mantém o 
compromisso com a inclusão, a quali-
dade e a excelência em saúde pública.

Para a instituição, investir em hu-
manização é tão importante quanto 
ampliar a capacidade técnica. A rei-
nauguração reforça o papel da San-
ta Casa não apenas como centro de 
saúde, mas também como espaço de 
acolhimento e solidariedade, reafir-
mando sua missão de cuidar da vida 
em todos os aspectos.
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Polícia Militar prende suspeita de tentativa de homicídio

Polícia Militar registra acidente com vítima fatal na LMG-602

Polícia Militar apreende drogas e detém suspeitos em diferentes bairros

Polícia Militar apreende drogas e detém suspeitos em diferentes bairros

Quatro pessoas são presas por tentativa de extorsão relacionada a dívida

A manhã desta quarta-fei-
ra (3) foi marcada por uma 
grave ocorrência policial no 
bairro Independência, em 
Montes Claros. A Polícia Mili-
tar de Minas Gerais, por meio 
da 11ª Região da Polícia Mili-
tar (RPM), foi acionada para 
dar apoio ao Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(SAMU), após a informação 
de que um homem havia sido 

esfaqueado em uma residência 
da Rua Groenlândia.

No local, os militares en-
contraram a vítima, um ho-
mem de 63 anos, em estado 
crítico, com múltiplas perfura-
ções pelo corpo. Os ferimen-
tos, cerca de 11 lesões dis-
tribuídas nos braços, mãos e 
outras regiões, indicavam que 
ele havia tentado se defender 
durante a agressão. A vítima 

foi socorrida rapidamente pela 
equipe médica e encaminhada 
à Santa Casa de Montes Claros.

Segundo relatos do próprio 
homem, o ataque teria sido co-
metido por sua companheira, 
uma mulher de 53 anos, após 
um desentendimento motiva-
do por uma dívida de apenas 
R$ 200,00. A discussão teria 
escalado até que, em um mo-
mento de distração, a suspeita 

se armou com uma faca e pas-
sou a desferir golpes violentos.

Uma testemunha que passa-
va pela rua encontrou a vítima 
caída e sangrando intensamen-
te, acionando imediatamente 
o socorro. Em diligências pela 
região, os militares localizaram 
a mulher em sua residência, 
na Rua Haiti, ainda no mesmo 
bairro. Durante a abordagem, 
ela não resistiu e confessou ter 

agredido o companheiro, ale-
gando que a motivação princi-
pal seria uma suposta ameaça 
dele contra a filha dela.

Questionada sobre a arma 
utilizada, a suspeita afirmou 
tê-la deixado no quintal da ví-
tima. Entretanto, os policiais, 
seguindo vestígios de sangue, 
localizaram a faca sobre uma 
laje próxima, ainda com man-
chas de substância semelhante 

a sangue humano. O objeto foi 
reconhecido pela autora como 
sendo o usado no crime.

A mulher apresentava um 
ferimento no dedo, mas re-
cusou atendimento médico. 
Diante das provas e da confis-
são, ela foi presa em flagrante 
por tentativa de homicídio e 
conduzida à Delegacia de Plan-
tão, juntamente com a arma 
apreendida.

Um trágico acidente foi re-
gistrado na manhã desta quar-
ta-feira (3), na rodovia LMG-
602, KM 54, em zona rural de 
Taiobeiras, no Norte de Minas. 
Uma equipe da Polícia Militar 
foi acionada para atender à 
ocorrência de um tombamen-
to de veículo que resultou em 

óbito.
Ao chegar ao local, os mili-

tares se depararam com uma 
van Peugeot/Boxer tombada 
às margens da pista. Dentro 
do automóvel, encontraram 
um homem de 33 anos já sem 
vida, prensado pela estrutura 
do veículo. O condutor, de 29 

anos, irmão da vítima, apre-
sentava apenas escoriações 
leves, mas estava em estado de 
choque com o ocorrido.

Segundo relatado pelo mo-
torista, que não possuía Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH), ele assumiu a direção 
do veículo porque o irmão 

não se sentia bem durante a 
viagem. No entanto, ao entrar 
em uma curva, perdeu o con-
trole direcional, saiu da pista 
e provocou o tombamento, 
causando a morte imediata do 
passageiro

O local foi isolado pela Po-
lícia Militar até a chegada da 

perícia técnica, do SAMU e da 
funerária. Após os trabalhos 
periciais, o corpo foi retirado 
e o veículo removido por rebo-
que credenciado. O condutor 
foi encaminhado para atendi-
mento médico e, em seguida, 
conduzido à Delegacia de Po-
lícia Civil.

Diante da constatação de 
que ele não possuía habilita-
ção, foi preso em flagrante, e o 
veículo apreendido. A tragédia 
chamou atenção para os riscos 
do trânsito em rodovias esta-
duais e para a imprudência de 
dirigir sem habilitação, colo-
cando vidas em risco.

A quarta-feira (3) foi marca-
da por uma série de operações 
da Polícia Militar de Minas Ge-
rais em Montes Claros, que re-
sultaram em apreensões signi-
ficativas de drogas e na prisão 
de suspeitos ligados ao tráfico. 
Ações distintas foram realiza-
das nos bairros Cintra, Carme-
lo e Esplanada, demonstrando 
a presença ostensiva das equi-
pes da 11ª RPM na cidade.

Bairro Cintra
Durante apuração de um 

furto, militares abordaram 
dois adolescentes, de 16 e 17 
anos, na Rua São Vicente de 
Paula. Com eles foram en-
contradas 21 pedras de cra-
ck, quatro tabletes de maco-
nha e R$ 78,00 em dinheiro. 
Informações de moradores 
apontavam que objetos furta-

dos estavam sendo trocados 
por drogas em uma barraca 
da região.

Nas buscas, os policiais lo-
calizaram ainda uma churras-
queira furtada de uma paró-
quia local, que foi restituída 
ao proprietário. Os menores 
receberam voz de apreensão 
por ato infracional análogo ao 
crime de tráfico de drogas.

Bairro Carmelo
Já no bairro Carmelo, de-

núncias apontaram que um 
adolescente de 17 anos esta-
ria atuando sob comando de 
um homem de 37 anos. Com 
apoio da ROCCA (Rondas 
Ostensivas com Cães), foram 
realizadas buscas nos fundos 
da residência do menor. Os 
cães Zeus e Athena locali-
zaram uma sacola contendo 

meia barra de cocaína, duas 
pedras brutas de crack, duas 
pedras de cocaína, além de 
uma balança de precisão. O 
material foi apreendido, mas 
ninguém foi detido no mo-
mento da operação.

Bairro Esplanada
Na madrugada desta quin-

ta-feira (4), denúncias indi-
caram tráfico de drogas pra-

ticado por um jovem de 25 
anos. O suspeito escondia 
entorpecentes em um padrão 
de energia e em uma calçada. 
Durante a abordagem, foram 
apreendidos 15 papelotes de 
cocaína e 20 pedras de crack.

O suspeito, já conhecido 
no meio policial por crimes 
anteriores, recebeu voz de 
prisão e foi conduzido à De-
legacia de Plantão.

Na noite desta quarta-feira 
(3), a Polícia Militar prendeu 
em flagrante um jovem de 22 
anos, suspeito de praticar um 
assalto no bairro Novo Panora-
ma, em Salinas.

Segundo informações, a ví-
tima, um homem de 31 anos, 

trafegava com sua motocicleta 
Honda/Bros quando foi sur-
preendida por dois indivídu-
os em outra motocicleta da 
mesma marca. O passageiro 
desembarcou portando uma 
espingarda, anunciou o assalto 
e subtraiu não apenas a moto-

cicleta, mas também a carteira 
da vítima, contendo documen-
tos, cartões bancários e R$ 173 
em dinheiro.

Durante cerco e bloqueio, 
os militares localizaram o sus-
peito de 22 anos conduzindo 
a moto preta usada no crime. 

Ele perdeu o controle e caiu às 
margens da rodovia, sendo ime-
diatamente preso. Com ele fo-
ram apreendidos uma pequena 
quantidade de drogas, uma mo-
chila com notebook e celular, 
além da carteira da vítima.

O jovem confessou o crime 

e revelou que havia planejado 
a ação com um comparsa, ain-
da foragido, através de redes 
sociais. O objetivo era repassar 
a motocicleta roubada para um 
traficante em troca de drogas e 
quitação de dívidas.

As investigações apontaram 

que tanto o preso quanto o fo-
ragido possuem antecedentes 
criminais e são considerados 
de alta periculosidade. O caso 
segue em apuração pela Polícia 
Civil, que trabalha para prender 
o segundo envolvido e recupe-
rar a motocicleta subtraída.

Uma operação rápida e in-
tegrada entre a Polícia Civil 
de Minas Gerais (PCMG) e a 
Polícia Militar (PMMG) evitou 
que uma tentativa de extor-
são terminasse em tragédia 
na tarde desta terça-feira (2), 
em Janaúba, no Norte de Mi-
nas. Quatro pessoas, com ida-
des entre 23 e 44 anos, foram 
presas em flagrante após uma 
ação criminosa que teve início 
em plena área central da cida-
de e se estendeu até a rodovia 
MG-122 e o município vizinho 
de Nova Porteirinha. Um quin-
to suspeito conseguiu escapar 
e continua sendo procurado 
pelas autoridades.

Como tudo aconteceu
De acordo com as investi-

gações, a vítima, um homem 
de 52 anos, foi inicialmente 
abordada por uma mulher de 
44 anos na Praça Péricles de 
Oliveira, tradicional ponto de 
movimento em Janaúba. Em 
seguida, três comparsas — ho-
mens de 23, 30 e 31 anos — 
chegaram em dois carros e em 
uma caminhonete, cercando a 
vítima e passando a ameaçá-la 
para cobrar uma suposta dívi-
da.

A situação rapidamente es-

calou para violência. Quando 
a vítima tentou fugir em dire-
ção à Delegacia Regional, um 
dos suspeitos sacou uma arma 
de fogo e iniciou uma persegui-
ção pelas ruas próximas. Nesse 
momento, a presença de um 
policial civil de folga foi crucial: 
ele interveio e conseguiu conter 
a ação armada, evitando que o 
caso resultasse em ferimentos 
ou até em um homicídio.

Prisões em sequência
Após a tentativa frustrada de 

intimidação, os criminosos fugi-
ram em direção à rodovia MG-
122, mas foram rastreados pelas 
equipes da Polícia Civil, que so-
licitaram apoio imediato da Po-
lícia Militar. Houve perseguição 
e cerco policial, que resultou na 
prisão dos envolvidos tanto na 
rodovia quanto já no território 
de Nova Porteirinha.

Com eles, foram apreen-
didos veículos utilizados no 
crime e outros materiais que 
agora fazem parte das inves-
tigações. Segundo a PCMG, 
as prisões foram ratificadas 
por extorsão qualificada, de-
lito previsto no Código Penal 
brasileiro com penas severas, 
especialmente em casos que 
envolvem uso de arma e asso-

ciação criminosa.

Importância da ação
Para o delegado Ricardo 

Esthevan Fernando Augusto 
do Amaral, que acompanha o 
caso, a agilidade e a integração 
das forças policiais foram deter-
minantes para evitar um desfe-
cho trágico.

“A rápida intervenção da Po-
lícia Civil foi fundamental para 
salvar a vítima e garantir que 
os suspeitos não conseguissem 
consumar o crime. Situações 
como essa exigem resposta ime-
diata, e a atuação conjunta com 
a Polícia Militar foi decisiva para 
o sucesso da operação”, desta-
cou o delegado.

Extorsão e contexto regional
A extorsão é um crime grave 

que ocorre quando alguém, me-
diante violência ou grave ame-
aça, busca obter vantagem eco-
nômica indevida. Em cidades do 
interior, como Janaúba e muni-
cípios vizinhos, casos desse tipo 
geram grande repercussão, não 
apenas pelo risco direto às víti-
mas, mas também pelo impacto 
na sensação de segurança da po-
pulação.

Nos últimos anos, o Norte 
de Minas tem registrado um au-

mento da atenção policial em 
relação a crimes de natureza pa-
trimonial e extorsiva, especial-
mente aqueles ligados a dívidas, 
conflitos pessoais ou disputas 
comerciais. As forças de segu-
rança reforçam que a denúncia 
rápida de situações suspeitas 
pode salvar vidas, como ocorreu 
neste episódio.

Próximos passos
A Polícia Civil prossegue nas 

diligências para localizar o quin-
to envolvido, que conseguiu 
escapar durante a operação e 
estaria armado. Ele já foi iden-
tificado, e a expectativa é que 
seja preso nos próximos dias. 
A investigação também deve 
apurar a origem da suposta 
dívida que motivou a tentati-
va de extorsão e se há outros 
crimes cometidos pelo mesmo 
grupo na região.

Com as prisões, as autorida-
des reafirmam o compromisso 
de manter a ordem e a tranqui-
lidade no Norte de Minas. Para 
a comunidade janaubense, o 
episódio reforça a importância 
da confiança nas instituições 
policiais e demonstra que a 
resposta rápida pode ser deci-
siva para neutralizar situações 
de alto risco.
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Produtores de queijo do Norte de Minas conquistam 
mercado e faturam quase R$ 580 mil em feiras 
setoriais com apoio do Governo de Minas

Concurso Estadual premia os melhores Queijos 
Artesanais de Minas Gerais em Itanhandu

Polícia Civil deflagra operação “Porteira Aberta” contra 
furtos de tratores em Minas Gerais

Polícia Militar prende 432 autores de violência 
doméstica em Minas durante Operação Agosto Lilás

O Norte de Minas vem se con-
solidando como polo de queijos 
artesanais de qualidade, graças ao 
empenho de pequenos produtores 
que, apoiados pelo Governo de 
Minas, têm ampliado sua presen-
ça em feiras e eventos setoriais no 
estado. Até agosto de 2025, quase 
70 empreendedores integrantes de 
Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
faturaram aproximadamente R$ 580 
mil com a comercialização de seus 
produtos, resultado de estratégias 
de valorização e promoção da pro-
dução regional.

Entre os destaques do Norte de 
Minas estão os produtores de ci-
dades como Janaúba, Porteirinha, 
Montes Claros, Grão Mogol e Espi-
nosa, que participam de iniciativas 
que permitem exposição gratuita de 
seus produtos em feiras de grande 
porte, fomentando não apenas as 
vendas, mas também a visibilidade 

da região.

TRADIÇÃO E DIVERSIDADE: 
TIPOS DE QUEIJO PRODUZIDOS

Os produtores norte-mineiros 
trabalham com uma variedade de 
queijos artesanais, preservando re-
ceitas tradicionais e adaptando téc-
nicas para atender ao mercado atu-
al. Entre os mais apreciados estão:

Queijo minas padrão e curado: 
produzido com leite de vaca de alta 
qualidade, com sabor marcante e 
textura firme.

Queijo fresco: consumido ainda 
macio, ideal para o dia a dia e para 
o mercado local.

Queijo coalho: típico da culiná-
ria nordestina e do Norte de Minas, 
utilizado para churrascos e assados

Queijos especiais aromatizados: 
com ervas, pimenta ou especiarias, 
que atendem ao público gourmet e 

exigente.
O trabalho desses empreende-

dores combina tradição, inovação 
e sustentabilidade, com atenção à 
qualidade do leite, cuidados na pro-
dução e processos artesanais que 
garantem o sabor e a identidade da 
região.

FEIRAS E EVENTOS: VITRINES 
PARA OS PRODUTORES

A participação em eventos seto-
riais é um dos principais mecanis-
mos de crescimento. O Governo de 
Minas, por meio da Sede-MG, reali-
za editais de chamamento público, 
permitindo que os produtores inte-
grem feiras e exposições sem cus-
tos, oferecendo suporte logístico e 
orientação estratégica.

Entre os eventos de destaque 
em 2025, os produtores de queijo 
do Norte de Minas estiveram pre-

sentes na:
Feira para a Indústria de Lácteos 

(Forlac), em Lambari, Sul de Minas, 
que consolidou o setor como refe-
rência em inovação e qualidade.

Finc – Feira Industrial de Cata-
guases, na Zona da Mata, onde os 
expositores norte-mineiros comer-
cializaram mais de R$ 243 mil em 
produtos diversos, incluindo quei-
jos.

Minas + Doce, em Belo Hori-
zonte, evento que reuniu produ-
tores de queijos, doces e iguarias, 
promovendo a gastronomia regio-
nal.

Segundo a secretária de Estado 
de Desenvolvimento Econômico, 
Mila Corrêa da Costa, esses encon-
tros são estratégicos:

“A participação nas feiras amplia 
oportunidades de negócios e visi-
bilidade para produtos de todas as 
regiões do estado, abrindo portas 

O sabor e a tradição mineira 
estarão em destaque nesta quinta-
-feira (4/9), quando especialistas se 
reúnem em Itanhandu, no Sul de 
Minas, para julgar os finalistas do 
18º Concurso Estadual dos Quei-
jos Artesanais de Minas Gerais. O 
evento, realizado na Fundação Ita-
nhanduense Dilza Pinho Nilo, co-
meça às 8h30 e terá os vencedores 
anunciados no dia 13/9, também no 

município.
A cerimônia de premiação faz 

parte da programação do Festival 
Gastronômico Aromas e Sabores, re-
alizado pela Prefeitura Municipal de 
Itanhandu. O concurso, promovido 
pelo Governo de Minas por meio da 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas 
Gerais (Emater-MG), traz como no-
vidade neste ano a criação da cate-

goria Queijo Minas Artesanal (QMA) 
Casca Florida Natural (maturação 
até 60 dias).

CATEGORIAS

Além do QMA Casca Floresta 
Florida, nesta edição, também con-
correm iguarias nas seguintes cate-
gorias: Queijo Minas Artesanal (ma-
turação de 14 até 30 dias); Queijos 

Artesanais de Alagoa e Mantiqueira 
de Minas (maturação de 14 a 30 
dias); Queijos Artesanais de Alagoa 
e Mantiqueira de Minas (maturação 
acima de 50 dias); e Queijos Arte-
sanais de Alagoa e Mantiqueira de 
Minas (com ingredientes opcionais 
e/ou defumados).

Os jurados atribuirão notas com 
base em critérios estabelecidos 
como apresentação externa, cor, 

apresentação interna, consistência, 
aroma e sabor. O julgamento é fe-
chado ao público. Apenas os cinco 
melhores queijos de cada categoria 
receberão troféus, mas todos os pro-
dutores inscritos ganharão certifica-
do de participação e uma devolutiva 
técnica sobre o queijo avaliado.

O concurso é voltado para quei-
jos artesanais que possuam registro 
em serviço de inspeção oficial (mu-

nicipal, estadual ou federal) e que 
tenham sido classificados nos con-
cursos regionais das áreas caracte-
rizadas. No caso dos estabelecimen-
tos de QMA que não fazem parte 
das regiões caracterizadas, podem 
participar os produtos que estejam 
legalizados aqueles que tenham ha-
bilitação sanitária. O regulamento 
do concurso está disponível no site 
da Emater-MG.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) realizou, nesta quarta-
-feira (3), uma grande ofensiva 
contra crimes rurais no estado. 
Batizada de operação “Porteira 
Aberta”, a ação foi coordenada 
pela Delegacia Especializada de 
Repressão aos Crimes Rurais de 
Campo Belo e tem como objetivo 
desarticular uma possível orga-
nização criminosa especializada 
em furtos de tratores e outras 
máquinas agrícolas, que estaria 
atuando de forma articulada em 
diferentes regiões mineiras.

De acordo com as investiga-
ções, o grupo criminoso visava 
propriedades rurais, aprovei-
tando-se da vulnerabilidade de 
áreas afastadas e da dificuldade 
de monitoramento para subtrair 
veículos e equipamentos de alto 
valor, como tratores. O esquema, 
segundo a PCMG, não se limitava 
ao furto: há indícios de que os 
suspeitos também mantinham ra-
mificações voltadas para o trans-
porte, ocultação e até revenda 
ilegal das máquinas em municí-
pios distintos, o que ampliava o 

alcance e a gravidade da prática 
criminosa.

A operação mobilizou di-
versas equipes da Polícia Civil 
e resultou no cumprimento de 
mandados de prisão e de busca 
e apreensão em quatro cidades: 
Montes Claros, Januária, Formiga 
e Candeias. Ao todo, três homens 
foram presos, um em cada muni-
cípio de Montes Claros, Januária 
e Formiga.

Em Januária, no Norte de 
Minas, a operação teve especial 
destaque. Um trator que havia 

sido furtado recentemente foi 
localizado em uma área próxima 
ao município. Além dele, outros 
dois veículos também foram re-
cuperados durante as diligên-
cias, reforçando a importância da 
ação na recuperação de patrimô-
nios essenciais para o trabalho 
no campo.

Segundo o delegado respon-
sável, o trabalho investigativo 
vinha sendo desenvolvido há 
semanas e contou com o cruza-
mento de informações de dife-
rentes unidades policiais. “Esta-

mos diante de crimes que afetam 
diretamente a economia rural e 
a vida do produtor. A operação 
Porteira Aberta é um passo im-
portante para desarticular essa 
rede criminosa e devolver a sen-
sação de segurança às comunida-
des rurais”, destacou.

A Polícia Civil informou ainda 
que as investigações prosseguem, 
com o objetivo de identificar ou-
tros integrantes do esquema e 
mapear a rota de escoamento dos 
tratores subtraídos. A expectativa 
é que novas prisões possam ocor-

rer nos próximos dias, uma vez 
que há fortes indícios de parti-
cipação de outros suspeitos na 
rede criminosa.

Com a deflagração da ope-
ração e as prisões realizadas, a 
PCMG reforça o compromisso 
de combater de forma rigorosa 
os crimes no meio rural, que re-
presentam não apenas prejuízos 
financeiros milionários, mas tam-
bém impacto direto na produção 
agrícola e no sustento de famílias 
em todo o estado.

Todos os detidos tinham pas-
sagens anteriores relacionadas à 
violência doméstica. No total, cerca 
de 3.600 pessoas foram abordadas 
durante as operações.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) prendeu 432 pessoas por 
violência doméstica ao longo do 
mês de agosto, durante a Opera-
ção Agosto Lilás. A ação teve como 
objetivo intensificar as medidas de 
enfrentamento à violência contra a 
mulher no estado, com foco na pre-
venção e na responsabilização dos 

agressores.
Segundo a corporação, das pri-

sões realizadas, 198 foram por meio 
de mandados em aberto e as de-
mais em flagrante. Todos os detidos 
tinham passagens anteriores rela-
cionadas à violência doméstica. No 
total, cerca de 3.600 pessoas foram 
abordadas durante as operações.

As ações foram conduzidas pe-
las Radiopatrulhas de Proteção à 
Mulher (RpPM), que realizaram 
aproximadamente 5 mil operações 
preventivas em todo o estado. A 

iniciativa incluiu ainda 1.400 visitas 
domiciliares preventivas, dentro do 
Protocolo de Segunda Resposta, 
que atende tanto mulheres vítimas 
de violência quanto os agressores. 
Além disso, foram promovidas 
202 reuniões com órgãos da Rede 
de Enfrentamento e 677 palestras 
educativas sobre o tema.

De acordo com a chefe do 
Centro de Jornalismo Policial da 
PM, major Layla Brunnela, as pri-
sões ocorreram nas 19 Regiões 
de Polícia Militar, com destaque 

para Belo Horizonte, onde foram 
registrados 32 detidos. Ela ex-
plicou que parte dos mandados 
foi cumprida em parceria com 
a Força Integrada de Combate 
ao Crime Organizado (Ficco), a 
partir da análise de um banco de 
dados de suspeitos com histórico 
de crimes, incluindo violência do-
méstica.

“A Polícia Militar mantém um 
trabalho contínuo para a proteção 
da mulher, sendo intensificado ao 
longo do mês de agosto, e as pri-

sões reforçam o combate ao autor 
que precisa ser penalizado e en-
tender as consequências de suas 
ações”, afirmou a major.

AÇÕES PERMANENTES

O serviço de Prevenção à Vio-
lência Doméstica (PVD) da PMMG 
foi criado em 2010 e é executado 
pelas RpPM. Atualmente, está pre-
sente de forma fixa em 172 muni-
cípios, com os demais atendidos 
por equipes capacitadas.

A major destacou ainda o pa-
pel da Polícia Militar como porta 
de entrada para registros desse 
tipo de ocorrência. “Pelo fato de 
estar nas ruas ostensivamente e 
presente nos 853 municípios, a 
Polícia Militar é a principal porta 
de entrada das ocorrências de vio-
lência doméstica. Cabe destacar 
também que 100% da nossa tropa 
é treinada e atualizada para aten-
dimento às questões relacionadas 
ao tema e, principalmente, no 
acolhimento à vítima”, concluiu.

Evento reúne especialistas para avaliar iguarias mineiras nesta quinta-feira (4/9); vencedores serão anunciados 
em 13/9

para novos mercados e parcerias.”
O subsecretário de Liberdade 

Econômica e Empreendedorismo, 
Rodrigo Melo, reforça a importân-
cia dos APLs:

“Os polos produtivos são essen-
ciais para gerar renda e reconhe-
cimento aos pequenos empreen-
dedores, incluindo os produtores 
de queijo do Norte de Minas, que 
unem tradição, qualidade e inova-
ção em seus produtos.”

IMPACTO ECONÔMICO E 
SOCIAL

Os APLs não apenas fortalecem a 
economia, mas também promovem 
desenvolvimento social e inclusão 
produtiva. Em Minas Gerais, são 
73 APLs em 309 municípios, envol-
vendo mais de 140 mil MEIs, 60 mil 
empresas, 80 mil produtores rurais 
e 248 mil empregos diretos.

No Norte de Minas, a produção 
de queijo é um motor de desenvol-
vimento local:

Geração de empregos: desde 
a ordenha até a comercialização, 
envolvendo produtores, coopera-
tivas e comércio local.

Valorização da cultura local: 
preservando técnicas artesanais e 
receitas tradicionais transmitidas 
por gerações.

Fortalecimento de cadeias pro-
dutivas: estímulo à produção de 
leite, insumos e logística regional.

Turismo gastronômico: com 
a crescente popularidade dos 
queijos artesanais, cidades como 
Janaúba e Montes Claros atraem 
visitantes interessados em experi-

ências culinárias.

Experiências de produtores 
locais

O produtor José Alves, de Ja-
naúba, destaca:

“Participar das feiras é mais 
do que vender queijo. É mostrar 
nossa cultura e fazer com que 
pessoas de outras cidades conhe-
çam o que produzimos com tanto 
cuidado.”

Já Maria da Silva, de Porteiri-
nha, afirma:

“Com o apoio do Governo de 
Minas, conseguimos ampliar nos-
sos negócios e estabelecer conta-
tos que antes eram impossíveis. 
Isso muda nossa realidade e incen-
tiva novos produtores.”

PERSPECTIVAS

Com o fortalecimento dos APLs, 
o Norte de Minas deve continu-
ar crescendo no setor de queijos 
artesanais, ampliando mercados, 
gerando empregos e promovendo 
a tradição da produção local. A 
expectativa é que, nos próximos 
anos, os produtores da região 
participem de ainda mais feiras 
nacionais e internacionais, con-
solidando Minas Gerais como re-
ferência em queijos de excelência.

A união entre tradição, empre-
endedorismo e políticas públicas 
estratégicas mostra que o Norte de 
Minas pode transformar pequenas 
produções em grandes oportunida-
des, beneficiando não apenas pro-
dutores, mas toda a economia e a 
cultura regional.
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Marilda e Aderbal se animam 
para adotar Samir. Candinho enten-
de sinal de Policarpo de que seu fi-
lho está por perto. Olímpia se irrita 
com a presença de Dita e pensa em 
pedir uma recontagem dos votos 
na rádio. Sônia conta a Lauro que 
Tobias pediu para conversar com 

ela. Araújo propõe que Olga seja secretária na fábrica de Candinho. Manoe-
la aconselha Asdrúbal a esquecer Margarida. Zé dos Porcos alerta Candinho 
sobre a propriedade oficial do sítio. Cunegundes tem uma visão com Dom 
Pedro II. Sônia afirma a Tobias que está apaixonada por Lauro. Mirtes conta 
a Tamires que Francine pegou sua mala de dinheiro.

Filipa comenta com Nina que 
teme o papel que Jaques acabou 
ocupando em sua vida. Kami é aler-
tada sobre os efeitos de sua exposi-
ção na internet sobre Dedé. Samuel 
se oferece para ajudar Leo. Filipa 
intercede por Leo junto a Jaques, 
que decide permitir sua contrata-
ção. Samuel confronta Jaques ao 

checar as irregularidades do novo carregamento de peças da Boaz. Gisele 
pede ajuda a Caco com Sofia. Ao ser entrevistado, Jaques assiste à manifes-
tação ao vivo contra a Boaz.

RESUMO DE Novelas
Consuêlo acusa Aldeíde de 

pervertida. André deixa claro a 
Consuêlo que não terminará seu 
namoro com Aldeíde. Eugênio 
mostra a Celina e Odete a posta-
gem que Maria de Fátima fez em 
seu perfil, expondo a família Roit-
man. André se muda para a casa 

de Poliana e Aldeíde. Afonso diz que não vai seguir com o tratamento, 
e Solange tenta animá-lo. Odete decide fazer um encontro em família e 
convoca Afonso. Odete chega à casa de Celina acompanhada de César, 
deixando todos constrangidos.

O que aconteceu com 
Raul Gil? Filho atualiza 
estado de saúde do 
apresentador de 87 
anos após mal-estar: 
'Cólica forte'

Raul Gil passou por exames após dar entrada em hospital de SP nesta quarta-feira (3) 
no começo da noite. Saiba estado de saúde do apresentador de 87 anos

O que aconteceu com Raul Gil? Filho atualiza estado de saúde do apresentador de 87 
anos após mal-estar: ‘Cólica forte’

Raul Gil internado: aos 87 anos, apresentador foi para o hospital após fortes cólicas, 
relatou seu filho, Raulzinho

O que aconteceu com Raul Gil? Longe da TV há quase 1 ano, apresentador passou 
por exames. ‘Está tudo bem’, afirmou seu filho

Raul Gil estreou seu programa em 1973; atração saiu do ar em 2024 após rodar por 
várias emissoras

‘Raul Gil está muito bem! Sem preocupação nenhuma’, frisou seu filho, Raulzinho

Raul Gil passou por um hospital de São Paulo na noite desta quarta-feira (3) após 
sentir fortes cólicas, explicou seu filho, o diretor Raulzinho. Aos 87 anos e longe da TV 
desde dezembro, quando deixou o SBT, o comunicador se submeteu a alguns exames 
no Hospital Moriah, no bairro de Indianápolis, na capital paulista, próximo ao aeropor-
to de Congonhas e da casa do artista, envolvido em grave polêmica com a filha e a neta 
há cerca de um mês.

Raul chegou ao hospital de carro e deixou o automóvel se locomovendo normal-
mente. “O doutor Felizola, que é o médico da família, pediu sempre que quando ele 
tivesse qualquer indisposição, para ele ir lá no Moriah, que fica do lado da casa dele, 
para fazer alguns exames. E foi exatamente isso que aconteceu”, explicou Raulzinho ao 
“Portal Leo Dias”.

“Meu pai foi para o Moriah, fez um exame, ele estava com uma cólica forte (...). Está 
tudo bem, graças a Deus, ele está muito bem”, prosseguiu o diretor do “Programa Raul 
Gil”, lançado em 1973 na Record e que posteriormente passaria pela Band, SBT, Tupi e 
Manchete (ambas já extintas).

Como está Raul Gil após forte mal-estar
O filho de Raul reforçou ao tranquilizar os fãs do seu pai famoso. “Ele está muito 

bem, eu tive com ele agora, agora mesmo eu deixei ele no hospital. Meu pai fez exames 
de sangue, fez os exames que tinha que fazer, mas ele está muito bem! Sem preocupação 
nenhuma”, garantiu Raulzinho, cujo pai em 2020 enfrentou quadro de diverticulite.

Há poucas semanas o comunicador concedeu entrevista para a Record e falou da 
grave polêmica envolvendo sua filha, Nancy. Raul disse que desculparia a herdeira e 
lembrou os fortes ataques que sofreu após a filha dizer ter sido abandonada por ela. Na 
TV, além do programa que levava o seu nome o comunicador conduziu outras atrações 
como “Tamanho Família” e “Todo Domingo é Natal”.

E revelou diversos nomes como Maisa, Luan Santana, Simony, Yudi Tamashiro, Titãs, 
Robinson Monteiro e Bruno & Marrone. Artista de múltiplos talentos, Raul fez filmes, 
dublou uma animação e lançou cerca de cinco discos, porém não deixou de se envolver 
em polêmicas e acusações incluindo de racismo.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Primeira Corrida Norteline reúne mais de 
600 atletas e marca história em Janaúba

Projeto da AEESB, MOC Vôlei e AeC garante 
aulas gratuitas de vôlei e transforma a vida de 
jovens em Montes Claros

Sicredi e MOC Vôlei renovam parceria para 
fortalecer o esporte em Montes Claros

O último domingo entrou para 
a história do esporte em Janaúba. A 
cidade foi palco da 1ª Corrida Norte-
line, evento que reuniu mais de 600 
atletas vindos não apenas de várias 
cidades do Norte de Minas Gerais, 
mas também de outros estados. A 
competição, que se destacou pela or-
ganização e pela energia contagian-
te, consolidou-se de imediato como 
um marco no calendário esportivo 
do município, promovendo saúde, 
lazer e integração social.

A atmosfera foi de festa do início 
ao fim. Desde as primeiras horas da 
manhã, centenas de corredores já se 
concentravam no ponto de largada, 
formando um cenário colorido de 
uniformes, faixas e muita expecta-
tiva. A adrenalina da competição se 
misturava à alegria de quem estava 
ali para superar limites pessoais ou 
simplesmente celebrar o esporte em 
comunidade. A largada foi acompa-

nhada de aplausos e gritos de incen-
tivo de familiares, amigos e morado-
res, transformando as ruas da cidade 
em um grande palco esportivo.

EMOÇÃO E SUPERAÇÃO NAS 
RUAS DE JANAÚBA

O percurso, planejado para desa-
fiar os atletas em diferentes níveis de 
resistência, percorreu ruas centrais e 
avenidas de Janaúba, oferecendo ao 
público um espetáculo de determi-
nação. Participaram desde jovens ini-
ciantes até veteranos acostumados 
com competições de alto rendimen-
to. O que uniu todos, no entanto, foi 
o desejo de viver uma experiência 
única e deixar sua marca nesse mo-
mento histórico.

Muitos corredores destacaram a 
excelente organização da Norteline, 
com pontos de hidratação, equipe 
médica de prontidão e sinalização 

clara do trajeto. A sensação de segu-
rança e acolhimento fez diferença, 
principalmente para quem participa-
va de sua primeira prova de rua. Para 
os mais experientes, o desafio foi 
superar marcas pessoais e conquis-
tar boas colocações, mas sempre em 
clima de respeito e confraternização.

A VOZ DOS ORGANIZADORES E 
A FORÇA DO ESPORTE

Josué Amorim, gestor da Norteli-
ne e idealizador da corrida, ressaltou 
a importância do evento como ins-
trumento de transformação social.

“Ver tanta gente unida em prol do 
esporte é mágico. A Corrida Norte-
line não é apenas uma disputa por 
tempos e posições, mas um movi-
mento pela saúde, pela união e pela 
valorização dos atletas do Norte de 
Minas. É um marco para nossa cida-
de e um incentivo para que outros 

eventos como este continuem acon-
tecendo”, afirmou.

O evento reforçou a força do 
movimento esportivo regional, que 
vem crescendo a cada ano. Janaúba, 
tradicionalmente conhecida pela sua 
vocação agrícola e cultural, mostrou 
mais uma vez que também tem espa-
ço de destaque no cenário esportivo. 
A realização da corrida movimentou 
o turismo local, aqueceu setores 
como hotelaria, alimentação e co-
mércio, além de atrair visibilidade 
para a cidade em redes sociais e veí-
culos de imprensa.

RESULTADOS E CONQUISTAS

Na disputa de 5 km, os grandes 
vencedores foram Lesley Cardoso 
Sá, no feminino, com o tempo de 
00:18:32:43, e Edvaldo de Souza 
Garcia, no masculino, com a marca 
de 00:15:23:66. Ambos foram pre-

miados e celebrados pelo público 
presente, mas a maior conquista 
foi simbólica: cada participante, 
independentemente da colocação, 
recebeu a “medalha da superação 
pessoal”.

Histórias de esforço e persistên-
cia se multiplicaram entre os corre-
dores. Houve quem enfrentasse o 
desafio como forma de superação de 
problemas de saúde, quem partici-
passe em família para incentivar há-
bitos de vida mais saudáveis e quem 
simplesmente buscasse provar para 
si mesmo que era capaz de concluir 
o percurso. Esses relatos deram ain-
da mais significado ao evento, mos-
trando que a corrida foi muito além 
da competição esportiva.

UM LEGADO PARA O FUTURO

O sucesso da 1ª Corrida Norteli-
ne abriu caminho para a consolida-

ção do evento como uma tradição 
anual em Janaúba. A boa adesão 
de atletas e a participação ativa da 
comunidade mostraram que a ci-
dade tem potencial para se tornar 
referência em corridas de rua no 
interior de Minas Gerais.

“Estamos apenas começando. 
A ideia é ampliar ainda mais a es-
trutura, trazer novos percursos e 
transformar Janaúba em um polo 
esportivo regional”, destacou a or-
ganização.

Com a energia contagiante, a 
integração social e a promoção da 
saúde que marcaram esta primeira 
edição, a Corrida Norteline se fir-
ma como um dos maiores eventos 
esportivos do Norte de Minas. Mais 
do que competição, a prova repre-
sentou um encontro de histórias, 
sonhos e conquistas coletivas, dei-
xando um legado que certamente 
se repetirá nos próximos anos.

O esporte tem se consolidado 
como um dos principais instrumen-
tos de inclusão e desenvolvimento 
social em Montes Claros. Um exem-
plo concreto dessa transformação é 
o projeto desenvolvido pela Asso-
ciação Educacional, Esportiva e So-
cial do Brasil (AEESB), em parceria 
com o MOC Vôlei e a AeC Centro 
de Contatos S.A., que atualmente 
oferece aulas gratuitas de vôlei para 
crianças e adolescentes da cidade.

As atividades acontecem no Nú-
cleo da Escola Estadual Doutor João 
Alves, localizado no bairro Santa 
Lúcia, e já contam com a participa-
ção de 60 jovens, com idades entre 
10 e 14 anos. Mais do que ensinar 
fundamentos do esporte, o projeto 
tem como principal objetivo pro-

mover cidadania, incentivar hábitos 
saudáveis e fortalecer valores como 
disciplina, respeito e trabalho em 
equipe.

FORMAÇÃO ALÉM 
DAS QUADRAS

Nos treinos semanais, a quadra 
da escola se transforma em um es-
paço de aprendizado, convivência e 
sonhos. O técnico responsável pelo 
projeto destaca que os benefícios 
ultrapassam os limites do esporte.

“Ver a energia e a alegria das 
crianças em cada treino é gratifican-
te. O vôlei não só ensina fundamen-
tos técnicos, mas também promove 
valores como disciplina, amizade e 
união, que elas levarão para toda a 

vida”, ressalta.
Essa dimensão social é um dos 

pontos mais valorizados pelas famí-
lias e pela comunidade. Muitos pais 
relatam mudanças significativas no 
comportamento dos filhos, como 
mais responsabilidade nos estudos, 
respeito aos colegas e maior auto-
confiança.

IMPACTOS FÍSICOS E 
MENTAIS DO VÔLEI

A prática esportiva regular tem 
se mostrado essencial para o de-
senvolvimento integral dos partici-
pantes. Entre os benefícios físicos, 
destacam-se a melhora da resistên-
cia cardiovascular, o fortalecimento 
muscular, o ganho de agilidade, re-

flexos e coordenação motora, além 
do estímulo à postura e à flexibili-
dade.

No campo mental, o vôlei exige 
concentração, foco e tomada de de-
cisões rápidas, ajudando os jovens 
a lidarem melhor com situações de 
pressão. O esporte também contri-
bui para o controle emocional, en-
sinando a enfrentar vitórias e derro-
tas com equilíbrio.

Já no aspecto social, o impacto é 
ainda mais perceptível. A modalida-
de, por natureza coletiva, estimula 
a cooperação, a comunicação entre 
os jogadores e o respeito às regras. 
O ambiente de treino favorece o 
surgimento de novas amizades, am-
plia os laços de integração e fortale-
ce o sentimento de pertencimento.

PARCERIAS QUE GERAM 
TRANSFORMAÇÃO

O sucesso do projeto é fruto 
de uma parceria entre instituições 
educacionais, esportivas e empre-
sariais, mostrando como a união de 
diferentes setores pode gerar im-
pacto positivo na comunidade. Para 
o MOC Vôlei, a iniciativa também 
fortalece a tradição da cidade na 
modalidade, revelando novos talen-
tos e incentivando futuras gerações 
de atletas.

A AeC, empresa apoiadora, des-
taca a relevância do investimento 
social voltado para crianças e ado-
lescentes. Já a AEESB reforça o com-
promisso de ampliar cada vez mais 
o acesso ao esporte como ferramen-

ta de transformação social.

UM FUTURO DE
 OPORTUNIDADES

Mais do que formar jogadores, 
o projeto tem o compromisso de 
formar cidadãos conscientes e pre-
parados para a vida. Cada treino 
representa uma oportunidade de 
aprendizado, saúde e integração, 
ajudando a escrever novas histórias 
para dezenas de jovens em Montes 
Claros.

A expectativa é que a iniciativa 
possa ser ampliada para outros bair-
ros e escolas da cidade, consolidan-
do o vôlei não apenas como prática 
esportiva, mas como um caminho 
de inclusão, cidadania e esperança.

O Sicredi, primeira instituição 
financeira cooperativa do Brasil, e 
o Montes Claros Vôlei renovaram 
a parceria que une desenvolvimen-
to econômico, social e esportivo. 
Com um modelo de negócio que 
constrói uma cadeia de valor que 
beneficia o associado, a cooperativa 
e a comunidade, o Sicredi oferece 
soluções inteligentes para o desen-
volvimento financeiro.

A instituição, que está prestes a 
completar 120 anos, entende que 
as melhores escolhas são aquelas 
que trazem resultados para todos, 
colocando à disposição mais de 300 
produtos e serviços financeiros, de 
forma simples, tanto para empresas 
quanto para o agronegócio.

São mais de 9 milhões de asso-
ciados em todo o Brasil, presença 
nacional com mais de 2,9 mil agên-
cias distribuídas em mais de 100 
cooperativas, e uma equipe de mais 
de 45 mil colaboradores.

O Sicredi figura no ranking 
GPTW (Great Place to Work) como 
Melhor Empresa para Trabalhar e, 
há nove anos consecutivos, está en-
tre as 150 Melhores Empresas para 
Você Trabalhar, segundo a revista 
Você S/A. Além disso, também apa-
rece no ranking Melhores & Maio-
res da revista Exame e, em 2020, 
foi a segunda instituição com maior 
liberação de crédito rural no país.

“Estamos felizes em trazer a no-
tícia da nossa renovação do Montes 

Claros Vôlei para o projeto 2025. 
Seguimos juntos: Sicredi e Montes 
Claros Vôlei”, disse o gerente regio-
nal de desenvolvimento MG, Fabrí-
cio Closs.

Em Montes Claros, o Sicredi 
Integração RS/MG mantém duas 
agências. A primeira está localizada 
na Avenida Dulce Sarmento, 397, 
no Alto São João, e a segunda no 
Bairro Major Prates, na Avenida 
Francisco Gaetani, 1000.

As unidades funcionam de se-
gunda a sexta-feira, das 10h às 16h, 
oferecendo atendimento presen-
cial, além de suporte digital via apli-
cativo, site e WhatsApp. Os caixas 
eletrônicos estão disponíveis diaria-
mente, das 6h às 22h.

Desde a chegada ao municípío, a cooperativa apoia o maior projeto esportivo da região



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sexta-feira, 5.9.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 12 Social

VEJAM o estado em que se encontra o casa da famosa “Fazenda das 
Quebradas” situada no Parque Nacional da Lapa Grande. Era ali que Pedro 
e Dona  Arinha Veloso recebiam as personalidades que chegavam a MOC. 
A casa era linda com um córrego de água passando pelos belos jardins e 
chamava atenção uma “Roda D’ Agua”, Tinha até uma lareira onde o Presi-
dente Juscelino Kubistchek veio a city, inclusive como convidado especial 
da minha festa no automóvel deixou sua assinatura  e passou todo dia na 
fazenda, deitado numa rede. Vejam aí a foto desta época de 1968  numa 
rede. Esta casa deveria ter sido restaurada, mas está praticamente destru-
ída .Alias, não só esta preciosidade, mas muitas e muitas outras também 
foram derrubadas e com isso a memória ficou somente nas antigas fotos.

XANDA  Queiroz e Andrey Souza. Ele é responsável pelo sucesso do 
timão de vôlei daqui de Moc onde é presidente e  aplausos.

FOTOGRAFEI  em Janaúba os amigos pecuaristas e agricultor, João 
Marcelo e a renomada dermatologista Priscila Matos

FOTOGRAFEI  também o médico, Nelson Villas Boas e sua linda es-
posa, Cecília. 

BELEZA de mãe para filha : Claricinha com Maria Inês Narciso em 
recente recepção

QUE BELA foto de parte da importante família, Peres Correa Machado, 
tendo a frente Ronaldo e Railda Machado Mourão que está aniversariando 
hoje. Vivas para ela e toda sua família.

RELEMBRANDO  um encontro com os amigos Ricardo Jabbur, Heri-
velto Santana, Fabrício Dezinho, Rodrigo Louro, este jornalista, Juninho 
Oliveira, Rafael e Rogério Athayde. Como tudo mudou depois desta festa 
,pois o tempo passa depressa.

UM CLOSE na minha querida Izabella Leal Paulino que está terminan-
do no próximo ano seu mestrado em Geografia na UNIMONTES .Ela vem 
fazendo um senhor sucesso maquiando jovens e senhoras para recepções. 
Está sempre reciclando e fazendo cursos em São Paulo

EM RECENTE  artigo de Sérgio Volk ele expõe um risco pouco deba-
tido do tarifaço de Trump: o impacto sobre o Adiantamento de Contrato 
de Câmbio (ACC). O possível não pagamento de até US$ 5 bilhões não 
ameaça apenas exportadores, mas a solidez do sistema bancário — eixo 
central da economia brasileira. Não se trata de uma questão de tarifas, mas 
de estabilidade financeira.

 VACINAÇÃO DE CÃES 

Bem que a prefeitura poderia colocar um posto provisório 
na Praça dos jatobás para vacinação de cães. Impressionante o 
número de cachorros de rua na avenida e todos os bairros da 
região. Serve  também para o moradores dos diversos bairros 
levarem seus animais de estimação para vacinarem. Fica aí mais 
uma dica!

 PROTEGER AS CRIANÇAS 

 O vídeo do influenciador Felca sobre exploração infantil na 
internet é citado como um exemplo. A mobilização gerada por 
ele possibilitou a retomada do debate de regulação das big techs 
e a aprovação de regras para proteger crianças e adolescentes 
em meios digitais.

 EMPRESTANDO DINHEIRO

Bancos andam atrás das pessoas oferendo empréstimos. Cla-
ro, pois pagam taxas baixíssimas para os que deixam seus $$$ 
aplicados e cobram juros absurdos dos empréstimos. Aliás, na 
próxima semana vou reclamar do atendimento  do BRADESCO. 
Primeiro vou procurar o gerente geral para umas explicações...

 JUBILEU DE DIAMANTE 

DEUS está me dando a graça de comemorar este ano 60 anos 
de jornalismo com muita saúde. Não foi fácil e enfrentei muitas 
maldades, inveja e perseguições e superei tudo. Me sinto ainda 
como aquele iniciante escrevendo a primeira coluna no “ Diário 
de Montes Claros” .Fico até orgulhoso por ter escrito e participa-
do da história desta cidade que amo tanto e todo norte de minas 
por tanto tempo. Por isso mesmo,  com o espírito de um jovem 
iniciante vou em frente com muita garra, perseverança e muitos 
projetos.

 POR QUE HOUVE JULGAMENTO?

O julgamento contra o ex Presidente Bolsonaro foi mesmo 
para atrair atenção, pois todos nós sabemos que tudo faz parte 
de um esquema .É só esperar os votos dos Ministros do STF e 
conferir terça- feira.

FRENTE A FRENTE

WALMIR MORAES que sempre foi um dos políticos 
mais atuantes do Norte de Minas foi vítima ontem de um infarto 
fulminante, deixando todos abalados. Deixou um legado muito 
grande. Meus sentimentos aos familiares...

 LUCIANA e LEANDRA MALVEIRA estão em Ar-
raial D’ Ajuda organizando o cerimonial de mais um casamento 
importante no “Céu de Pitinga”.

A CRISE  está mesmo feia pois várias lojas estão lançando 
promoções com descontos tentadores. O medo está mesmo to-
mando conta de toda população brasileira.

A Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) vive 
um momento de destaque e avanços significativos sob a gestão 
de seu reitor, Wagner de Paula. Seu trabalho é marcado pelo 
compromisso com a expansão dos cursos, incentivo à pesquisa, 
valorização da comunidade acadêmica e aproximação da univer-
sidade com a sociedade. Aplausos...

PARA FINALIZAR: “A alegria é uma força simples e 
poderosa que ilumina a rotina e transforma momentos comuns 
em lembranças inesquecíveis. Uma mensagem de alegria tem o 
poder de renovar o ânimo, despertar sorrisos e lembrar que a 
felicidade se encontra nos detalhes do cotidiano, tornando cada 
instante mais leve e especial”.  

VAP VIP


